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Dir2etJria da Insracào

Expediente de- 2Ó de abril de 1895 , -

Accusou-se o recebimento do oficio n. 533,
de 22 do corrente mez, em que o director cio
Externato do Gymnasio Nacional communica
haver,, designado o Dr. Eugenio • de Barros
Raja Gabaglia, lente de matilema,titas,. para
substituir o Dr, João Coelho Gonçalves Lisboa,
lento de geographia, durante, a licença de 15
dias que lhe rbi concedida,. na: lórma do
art. 120, n. 16 do regulamento vigente, pára
tratar de sua sande.	 .,	 •

•-•	 AutoriSonse o director dp podeogiurn
a ceder á Escola Nacional de Bellas Artes'o
Iaborator iO de olinui ça exis-
tente em disponibilidade, confermesolicitou o
director da referida escola em oficio 'n.' 856,
de 20 do corrente mei.—Deu-se conhechnento
11,9 director daquella escola. 

1V1inisterio das Relaçtles Exteriores
Requeri mente despachado

Dia.gide- .abril as isea	 •

Alberto Rudge. — Opportunamente será
attendido.

•
Mini$terie da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
• •• •	 •	 • Federal

	 ;	 .

Dia 18 de abril de 1895

Expediente do Sr. ministro
Communicou-se
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•agosto do anilo proximo passado, nas Altana
degas de Santa Catharina e Porto Alegre os
creditos cie 200:000$, em cada uma, e na de-
legacia fiscal em Curityba, par conta da
verba —Agencia Central de Immigração — do
vigente orçamento, como auxilio para a co-
lonisação européa ; o-

Ao da guerra, para os devidos effeitos, em
resposta ao seu aviso de 11 de-março proximo
findo. com a qual remetteu cópias das rela-
ções dos officiaes e praças incluidos no Asylo
dos Invalidos da Patria, que residem fóra do
dito asylo, que, das folhas . de pagamento do
Tliesouro Federal, consta ser José Alvos' da
Silva, porteiro da secretaria da industria, e
Sotero.. Joaquim de Almeida, porteiro inte-
rino do hospital de S. Sebastião ; 	 •

Ao da marinha,. de -conformidade, com o
que solicitou em aviso n. 302 de 12(10 fe-
vereiro ultimo, ter-se expedido nesta data as
necessarias ordens á Alfa,ndega da Parahyba
paraescripturar, á disposição do mesmo mi-
nisterio, a quantia de 175$70,proveniente do
pecullo do ex-aprendiz marinheira Benevefluto
Borges Pereira, lançando-s, no balanço em re-
ceita de deposites e em despesa como remessa
feita ao • theseuro, o á, do Rio Grande _do
Norte para informar com urgenoia o que já
lhe foi recommendado em officio da Directo-
ria de Contabilidade do mesmo thesouro,
n, 12 de 6 de maio de 1893, acerca do peculio
do ex,marinheiro Bernardo • Innocencio
Silva

Ao Ministerio da Industria, terem sido pog-
tos, de conformidade com o que solicitou em
seus avisos-na. 443 do 25 da fevereiro ultimo
e 783 de 2 do corrente mez, ' por telegram-
mas e • officios da Directoria de Contabili-
dado do Tliesouro Federal, á disposição 'dos
respectivos governadoras, de a,coordo com a
circular deste. ministerio n. 33 de , 16 de

ACTOS DO PODER EXECI1TM
DECRETO N. 2011—DE 25 DE ABRIL DE 1895

.	 .	 •
Crea os lugares de supplentes -do substituto dojuiz see•

.. . clima' nas eirennsnripeues feloraos.de estado do Rio
de Jati sir

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil resolve decretar

-•• Aff. •0 Ficam erádos no estado do Rio cie
- Janeiro, nos termos "do art. 3) § I° da lei

n. 221, de 20 de novembro de 1894, os trea lo-
gares de supplente do substituto do juiz see-

.cional nas circumscripções federaes de Cam-
pos, Nitheroy, Vaiença, Macahé, Vassouras,
Angra dos Reis. Barra Mansa, Parahyba do
Sul, Rezende, Rio Bonito, Cantagallo, Barra
do Piralry; Araruama, Nova Friburgo, Rabo-
rahy, Magdalena, S. Fidelis, Pirahy, ,Cabo
Frio, Iguassú, Magé„- S, João. da
Barra, S. João Marcos, Itaperuna,, Sapucaia,
Carmo e Santo Antonio de Padua, cujos limi-
tes serão os das comarcas das mesmas deno-
minações.	 .	 •	 .

Art. - 2.* Em cada uma destas cireumscri-
pções, conforme os art. 40 e 50 da citada lei,
todo procurador da Republica, um ajudante
e haverá um Jogar de solicitador.

Capital Federal, 25 do abril do 1895, 7 . da
• Republica. *	 •

PRUDENTE J. DE MORA.ES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira

- DECRETO N. 2.013--DE 25 DE ABRIL DE 1895

Transfere o Consulado em °dessa para S. Petersburgo
-

. O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos cio Brazil, considerando ser inti til 4
permenencia-do Consulado 'em °dessa, re-
solve transferil-o para S. Petersburgo. •
• Capital Federal, 25 do abril de 1895, 70 da
Republica.

PiruDENTE J. De IMORAES BARROS,

• Carlos Augusto de Carvalho.

'pg13:FARIAS	 p,STÀDO

V4p.isterio da Justiça e Negoolos
intQ4PQ3 -

A' Alfandega de Parnambuco, para, es fins
oonarenientes, que no requerimento, encami-
nhado com seu oficio n. 121, de 22 do ieVe-
reiro ultimo, com a qual o guarda da mesma
repartição José Marianno de Barros -Cavai-
Oall ti reclamou o pagamento tde vencimentos
relativos ao periodo de 26 de fevereiro do
anuo passado, em que cessou de servir, a 4
de janeiro segoiate, em que voltou ao exer-
cido pOr•ter sido declarado de nenhum effeito

acto de "sua reforme., foi proferido em 26
de março proximo findo o seguinte dospacho:
a--Indeforido:—o governo não tem meios do
satisfazer vencimentos de empregados du-
rante o tempo em qne foram privados dos lo-
garq a que voltaram por meio de reintegra.-
çãoj seja esta embora consequente de annu/-
laçao cie aposentadoria, desde que /toes le-
gares tiverem sido posteriormente exercidos
por outros individuos. () contrario seria
attentar contra as preseripções do orçamento,
fazendo pesar sobre elle despeza além. da VQ,
tada para cada classe de empregados. Nem
tambem é licito, para evitar duplicata de ven-
cimentos na mesma verba, imputar á ru-
brica-=Eventuaes—a parte correspondente ao
periodo em que o empregado reintegrado es-
teve demittida, ou aposentado, porquanto,
essa rubrioa orçamentaria não comporta des-
pezas com serviços orga.nisados, de caracter
permanente, taes como os que acarretam,
vencimentos certos () determinados.-0 sup-
plicante está nessas condições:—o loga,r que
deixou, em oonsequencia de sua reforma, foi
preenohido.—Na hypothese, só ao Poder Le-
gislativo cabe providenciar sobre o pagamento
que ora requer. Dos presentes papeis, erijas
informações são deficientes, presume-se que
o supplicante voltou ao seu logar em virtude
de vaga, que então existia; ou que foi aberta
por destituição de seu sucessor ; ainda por-
que do acto que tornou sem effeito a, sua re-
forma indevidamente concedida, não importa
nem podia imp-rrtar obrigatoriedade de re-
vertel-o ao quadro da alfandega, ainda que
houvesse, ou não se abrisse vaga para a sua
rea.dmissão,4

Directoria cio Interior

Expediente de 26 de abril de 1895
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria do Interior-1 .- secção—Capital
Federal, 26 de abril de 1895.

Sr. presidente do estado de S. Paulo.—
Referindo-me ao officio do Secretario dos Ne-
gados do Interior nesse estado, sob n. 164,
de 13 do corrente, o qual acompanhou a con-
sulta 'fala vice-presidente da Camara Munici-
pal de Caçapava, declarcvoa • que, conforme
dispõe o § 3' do art. 40 da lei n 35;ode 26 de
janeiro de 1892, as mesas eleitoraes constitui-
das de accordo com art. , 39 da mesma lei pre-
sidirão a todas as elzições que se..derem ono
periodo da legiblatura. - . • .

Si, porém, o número-de 'lei'tores de uma
secção exceder de 250, em virtude' de revisão
eleitoral, será. ella subdividida: , devendo entã,o
ter logar a nomeação dos membros da nova
mesa, porquanto, nos termos do art . 38, cada
secção não poderá conter mais do que mim:311e
nufnerà.	 '	 •	 - • " • ,

Sande o ,fraternidale. — Gonçalves Fer-
reira.

Directoria Geral da Justiça•.	 ,

Por portarias de 27 do corrente:
Concederam-se tres mezes de licença, com

, (:) ordenado a que tiver direito,na fórma da lei,
ao amanuense da secretaria • da policia desta
Capital, Eduardo Poyart, para tratar de sua
saude ;

,
Goncedeu-se exeguatur, afim de .possa ser

comprida,	 cart4 sentença expedida pelo
• Tribunal do Commercio de PriMeira Instan-

•da do Porto, Portugal, ás justiças da cidade•
11,io de Janeiro, para citação dos herdeiros

de D. Leonor Lopes da Silva, residente na
niesnia cidade.



oficio n. 18 de 7 de março proximo passado,
do ex-4° escripturario da Alfandega de Juiz
de Pára Antonio Araujo Vasconcellos, para que
lhe sejam abonados os vencimentos do legar
de guarda da primeira das referidas reparti-
ções, visto que, tendo sido o que anterior-
mente exercia, nelle deve ser considerado
extincto por força do decreto n. 1997 de 28
do mencionado sues de mareoocumpritsdo
que o inspector da citada alfandega nomeie o
empregado avulso, de quem se trata, para
a primeira vaga, que se abrir na força dos
guardas da referida repartição.

Expediente do Sr. director
Communicou-se :
Ao Sr. Dr. Edmundo Moniz Barreto, juiz

da coltora civil do Districto Federal, não
pôde ser satisfeita a requisição, constante do
seu officio n. 12 de 14 de março proximo
findo, no sentido de entregar-se a Arthur
Antonio da Silva, filho legitimo do finado
José Agostinho da Silva, a quantia de
384841, e seus juros, contados desde 8 de
fevereiro de 1879, data do empresem° de
2:304003, feito ao governo pelo juizo da
inunda 1" vara dos orpliãos desta capital,
até 2 de maio de 1887. data da maioridade
do mesmo Arthur, visto como o saldo exis-
tente não comporta a primeira das mencio-
nadas quantias convindo accrescentar que
o &Iludido empresem° não foi de 2:904003,
como consta de uma demonstracç qo apre-
sentada pelo interessado como °ritmada do
mesmo j uizo, porem unicamente de 2:30 03,
segundo já ficou dito e não só está declarado
em seu mencionado officio, mas tombem veri-
fica-se do documento que, por copia, se lhe
remetteu ;

Ao juiz de orphãos da comarca de Barra
Mansa, para os fins convenientes, ter sido
satisfeita a requisição, constante do seu
officio de 16 de fevereiro ultimo, somente na
importancia de 464298, corraspon lente aos
juros de 5 0/. de 9:265$963, resto do empre-
sem° de 3 de junho de 1890 vencidos no
periodo de 3 de junho de 1891 a 3 de julho de
1892, deixano o cia sei-o quanto á iinportan-
eia de 34702 para complemento da do 504,
em que foi fixada pelo mesmo juizo a consi-
gnação annual destinada a vestuario,educação
e sustento dos menores Carlos, Cesar e Fer-
nando, filhos do fin ido Fernando Sodéro e
sobrinhos de Francisco Sodéro, tutor dos
mesmos, visto como são annuaes 03 juros de
dinheiros de orphãos, de accordo com o n. 3
da cintilar n. 120 de 5 de dezembro de 1844
e aviso n. 145 de 3 de abril de 1860

A' Alfandega de Santa Catharina, para os
devidos efeitos, que, segundo participou a
Directoria Geral de Contabilidade do Ministe-
rio da Industrie, em oficio n. 248, de 9 do
corrente soez, por portareis de 24 de outubro
do anno proximo findo, foi removido o agri-
mensor Ricardo Joaquim Pinto do cargo de
fiscal do contracto do engenheiro Francisco
de Almeida Torres no estado do Paraná para
ioentico cargo nos nucleos de Sahy naquelle
estado ;

A' de Porto Alegre, para õs devidos efeitos,
ter sido promovido, por portaria de 10 de ou-
tubro do anuo proxitno findo, a engenheiro
de 1" casse da estrada de ferro de Porto Ale-
gre a Uruguayana o de 2° da mesma estrada,
João José de Carvalho Freitas, devendo per-
ceber os vencimentos que lhe competirem,
conforme participou a Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Industrie;

A' Delegacia Fiscal no estado de Minas Ge-
raes, para os fins convenientes, terem sido
pagos lio ex-fiscal da Companhia Manhuassú a
Caratinga, Antonio Telles da Silva Lobo, os
vencimentos, a que tinha direito, na impor-
tando de 254611, sendo 204677, como fiscal
daquella companhia e 41$934, como fiscal das
medições de terras das margens da estra°a
de ferro de Madorna a Cuité, relativamente
ao periodo de 1 a 13 de março proximo pas-
sado ;

A' de Curitylp , para os devidos efeitos, á
vista de participação da Directoria Geral de
Cofitabilidede do Min i Sterio da Industrio., que,
por portarias de 24 de outubro do anuo pas

sadio, foi removido o agrimensor Ricardo Joa-
quim Pinto do cargo de fiscal do contracto do
engenheiro Francisco de Almeida Torres no
dito estado para identico cargo nos nucleos
do Sahy em Santa Catharina, e nomeado fis-
cal daquelle contracto o cidadão José Maria
de Fontoura Palmeire.

- Recornmendou-se :
A' alfandega de Pernambuco qne provi-

dencie para que seja remettida copia do
oficio que devia ter acompanhado as cinco
caixas contendo moedas de prata, na impor-
tancia de 29:334O00, enviadas por aquella
alfandega k Thesouraria Geral do Thesouro,
afim de se poder proceder á contagem das
referidas moedas, e fazee-se a devida escriptu-
ração, visto não ter sido até á presente data
recebido o alludido oficio na citada thesou-
raria, segundo informou o respectivo es-
crivão,

- Declarou-se:
Ao Dr. Thomaz Joaquim Torres, juiz da

comera civil do Districto Federal, em re-
sposta a seu Officio n. 13 de 25 de março
proximo findo, que a conta remettida com
o citado oficio, não concorda com a escri-
pturarÃo do Thesouro, da qual consta que
em 8 de maio de 1886 entraram por etnpres-
timo do cofre de orphãos - pelo juizo da
l a vara 38:725$970 e a outra de 23:934918, e
pelo da r vara .34: 414980, sendo considerada
corno uni só empresem° a quantia de
38:664888 não obstante ter havido duas
entradas, feitas por cartorios de escrivã,es
diferentes, visto serem estes sujeitos a *Um
só juiz, pelo que se lhe pede a remessa, de
uma conta corrente da entrada de 15:724970
e outra do emprestimo da 2° vara na
portando. de 34:414980 ponderando-se-lhe
quanto ao pedido constane da parte final
do mesmo oficio, não poder esta repartição
satisfazei-o por contrario aos arts. 2° e a,
das instrucções de 11 de abril de 1878;

A' Alfandega do Rio Grande do Sul, em
confirmação ao teleg,ramma desta directoria
de 30 de março ultimo, expedido pela Alfan-
dega. de Port ) Alegre, devidamente autorisada
e em satisfação aos avisos do Ministerio
Industrie na. 1957, de 29 de novembro
e 8 de março ultimos, ter sido concedido á
mesma alfandega, por conta cia verba-Con-
strucção da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Urugnayna,-do dito ministerio e exercido
de 1894, o credito de 200:000S, á disposição
do engenheiro-chefe para sor applicado ás
despesas extraordinarias e urgentes com os
pagamentos dos certificados dos empreiteiros
do assentamento da via permanente, etc.;

A' de Santa Catherine, conforme solicitou o
Ministerio da Marinha, em aviso n. 565, de
21 de março proximo findo, ter sido habilita-
da a mesma alfandega, por conta da consig-
nação-Material- da verba- Repartição da
Carta Maritime- daquelle ministerio e do
vigenteerçamento, com o credito de 7:984642
para occorrer ao pagamento das despezas,
não só com os reparas de que necessitam os
pharóes dos-Naufragados, - Santa Mareia
Grande e Imbituba,-mais ainda com a remo-
ção do galpão da canoa do-Camacho-para a
-Barra.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Collegio de Artes e Orneies de Santa Rose em
Nitheroy, polindo isenção de direitos alfande-
gaes para os instrumentos constantes da re-
lação que apresenta. -Sele e assigne a rela-
ção junta.

Ceniva Ryerlse, requerendo despacho livre
do direitos para o inachinismo chegado de
Hamburgo pelo vapor Aegentins.-Si as ma-
chinas que a supplicante pretende sujeitar a
despacho estão comprehemlidas no art. 1024
da tarifa em vigor, ao inspector da alfandega
compete conceder a isenção nos termos do art.
428, combinado com o § 1°, do art. 427, da
Consolirlaçao das Leis das Atrandegas, no caso
contrario a isenção só Morá, ter logar preen-
chidas as formalidades do decreto n. 947 A,
de 4 de novembro de 1893.

I
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-Autorisou-se:
A Alfandega do Rio de Janeiro, a mandar

despachar, livres de direitos, e entregar á
Caixa da Amortisação tres caixas marca GDL;
'ia. 5088 a 5093, vindas de Hamburgo nos pa-
quetes Curityba e Belgrano, contendo notas
para o Banco da Republica do Brazil . -Deu-se
conhecimento á Caixa da Amortisação;

A da Parahyba, conforme a requisição con-
stante da primeira parte do aviso do Minis-
terio da Marinha n. 302, de 12 de fevereiro
ultimo, a mandar escrinturar á disposição do
Mesmo ministerio a quantia de 174700, pro-
veniente do peei:1110 do ex-aprendiz mari-
nheiro Benevenuto Borges Pereira, que foi
escripturado, por jogo de contas com o The-
ouro Federal,. no balanço da Pagadoria da

rinha; de noVeMbn de 1891, devendo ser
aquela importancia lançada no balanço em
receite de deposites e em despem, como re-
messa feita ao mesmo thesouro.

-Determinou-se:
A' Delegacia Meai no eeta.do de Minas Ge-

ntes, afim de resolver não só ácerca do seu
officio n. 59, de 4 de setembro de 1893, mas
tombem sobre o requerimento da Santa Casa
de Miserieerdia e Hospital dos Luares da ci-
dade de Saberá, de 15 de fevereiro 'ultimo,
que informe: 1° guantes e crimes são os her-
deiros com díreito ao rateio do saldo de
21:56%040, proveniente da venda em hasta
publica de diversas fazendas pertencentes ao
extincto vinculo do Jagnára; 2°, quanto deve
tocar a cada um ; 3°, em que funda o credito
da Santa Casa e Hoepitel dos Lazeres de
Saberá e etnquanto importa ele ;

A' Alfandega do Rio Grande do Norte, afim
de attender ao que solicitou o Ministesio da
-Marinha na .9, parte do seu aviso n. 302, de
12 de fevereiro ultimo; que infenso coln ttr-
gemia si a extincta thesouraria de fazenda
do mesmo estado trOnsferiu para o Thesouro
o peculio do ex-marinheiro Bernardo Info-
condo da Silva com declaração da data, e, no
caso negativo, si foi efectuado por jogo de
contas a mesma transferencia, como a Dire-
ctoria de Contabilidade do alludido Thesouro
recomrnendou á mencionada alfandegs em
seu officio n. 12, do6 de maio de 1893;

A' da Parahyba que, juntando no pro-
cesso encaminhado com seu oficiou. 21, de
19 de janeiro ultimo e ora devolvido, os re-
querimentos anteriores, com que Santos, Go-
Mes & Comp. reclamaram o pagamento da
quantia de 154, preço da venda de uma ba-
lança decimal para o eerviça dos armazena
da repartição em 12 de outubro de 1837, se-
vando consta do requerimente cole se lhe
remetteu com data de 28 de novembro ultimo,
informe convenientemente afim de poder o
Thessuro conhecer si o direito dos requeren-
tes eesno credores por aquella, divida de exer-
cicio findo está ou não preecripto.

-Declarou-se
Ao Ministerio da Industrio, em resposta

mis seus avisos na. 402 de 21 de fevereiro
e 488t1e2 de março proximos passados, que a
divida, de que é credor o porteiro archivista
da extincta repartição de terras publicas
Manoel Henrique da Silva Freies, na impor-
tancía de 704, proveniente dos vencimen-
tos, que deixou de receber, durante o anuo
de 1892, na razão de 54333 mensaes, voe
ser relacionada para pedir-se credito ao Con-
gresso Nacional, afim de poder tornar se
efectivo o respectivo pagamento, de confim-
alidade com o art. 18 da lei n. 318 de 5 de
novembro do 1880 e o deareto n. /0145 de 5
de janeiro de 1889; pon d erando-se-lhe que, a
pertencente aos exercícios de 1894 em deante.
deve correr por conta do dito nsinisterie.
coms já foi resolvido em 1888, por ter ileado
á disposição do Ministerie da Agricultura
de 27 de fevereiro de 1894, em deante o em-
pregado de quem se trata, e serem appli-
caveis ao caso o art. 8° do decreto n. 1995
de 144e outubro de 1857 e as decisões de 15
de julho e 4 de dezembro de 1878, 29 de maio
de 1879 e 27 de dezembro de 1880;

A' All'andega de Maceió ter resolvido de-
ferir o requerimento, encaminhado com seu
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Manoel Simões Novo de Carvalho o outro,
pedindo o arrendamento ,das terras de que
trata o edital de 4 de dezembro proximo pas-
sado, nás quaes existem ja bemfeitorios por
elle feitas.—Exija-se 'declaração do prazo de
arrendamento e. de que aceitam os propo-
nentes a condição imposto no edital de lb,ze-
rem as despezas da medição das terras. -

•
Ministerio da Marinha••	 ,	 .

Por portarias de 27 do corrente
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

graduado, reformado, Augusto Cesar da
Silva do cargo de ajudante do Arsenal de
Marinha do estado‘da Ba,hia.

Foi nomeado o" capitão de mar' é guerra
graduado, reformado, Augusto Cesar da
Silvá pára o Jogar de ajudante do Arsenal de
Marinha da Capital Federal.

Foi concedida e,star,cidade por menagem ao
aspirante a guarda-marinha Fernando Ara-
ripe, que se acha preso para responder a con-
selho de guerra, afim de tratar do sua de-
fesa.	

.
,	 -

Permittiu-se que Alfredo Canado Maia
Fonseca preste exame de machinista de bar-
cas a vapor do commercio, satisfazendo pre-
viamente as exigências do art. 10 do regula-
mento annexo ao deereto]n.f,216 D , de 22 de
evereiro de 1890.

• 15/1ihistemo d.a Guerra .

, Por portaria de 20 do corrente,fei nomeado
Jqsé;Pedro. Fernanded • porteiro do Hospital
Militar_de- Curi-Cyba,. -

---Por outras de 26 do'corrente,declarou-Se
sem effeitp a do 15 do janeiro ultimo que no-
meou o Dr. Manoel - Augusto de Medeiros me-
dico adjunto do exercito na guarnição do.esr
tado de Santa Catherine, visto-não ter en-
trado em exercido no prazo legal, sendo
transferido para a mesma guarnição, con-
forme pediu, o medico adjunto da de Matto
Grosso Dr:Francisco Xavier de Mattos.

--Por outras de 27 do corrente, foram'no-
meados: commandante da 2 a companhia de
alumnos do Collegio Militar o capitão da ar-
ma de artilharia Preludiano da Rocha e in-
structor da arma de infantaria do mesmo cot-
legio o capitão do quadro extranumerario do
exercito OlympiolMoreira deSilva Castro.

Reluerimento despachado

Abilio Costa .--,-Inleferido.

Reveriirtentos-despachados
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Repartição de' Ajudante - General—Rio de Janeiro, 10 de abril do 1895 —N. 4.433—
Secretaria da Guerra.

Enviou-se a essa repartiçãe a inclusa, relação remettida, pela Auditoria de Guerra, dos
officiaes do exercito cujos herdeiros foram habilitados perante aquella auditoria, durante
os mezes de fevereiro e março do corrente anno, a percepção do montepio e meio soldo nos
termos do decreto n. 785 de 1 de abril de 1892.—Pelo Sr. Ajudante General, Toa° Antonio
d' Avila, general de brigada reformado.

Primeiro tenente da armada Themistocles
Nogueira Savio.—Não, porque dos pareceres
do Supremo Tribunal Militar não se dão cer-
tidões, como determinam as resoluções de ip
de julho e 22 de agosto de 1821 e 29 de março
de 18$3.	 .	 , .

Tenente José Casar 'afarcondes -de ,Brito. —
Não, em vista dá informação. 	 ,

, Segundo sargento José Joaquim Ramos.—
In deferido.

Soldado Umbelino Pereira da Silva.—Inde-
ferido, em vista da informação.	 . .

Soldado Coriolano Cesar; Burlamaqui. —Já •
foram encerradas' as ma,trieulas.

Tenente honorario do exercito Manoel Ce-i
lestino ,de Vasconcellos. — Não'sendo o sup-.•

-plidante empregado do quadro só poderá ser
dispensado.

Cesar José Dias.— O requerente já excedeu
a'idade regulamentar.

Joaquim da Silva Pereira.-0 peticionario
não tem ainda a idade regulamentar.

Carlos José Dias da Silva.—Já lho foi con-
cedida - á licença que pede, em 31 de janeiro
ultinio .
- JeronYnio'Bern'ardinede 1Souza. — Não ha
vaga.

Auditoria de Guerra, Capital Federai, 1 do abril do 1895—Sr. Marechal Ajudante
General do Exercito.

Incluso vos remetto a relaçãq dos ofilciaeS do Exercito, cujos herdeiros foram lia,bili-
tados nesta auditoria, durante os mezes de fevereiro e março do corrente anno, a, per-
cepção do montepio e meio soldo, nos termos do decreto n. 785 de abril de 1892, o que
assim fazendo. fica cumprido o determinad, em aviso do Ministerio da Guerra de 31 de maio
de 1891.—Saude e fraternidade—O auditor de guerra, Endae de Arrochellas Galvao.

Relação nominal dos officiaes do exercito, fallecidos, cujos herdeiros foram habili-
tados, nesta auditoria, ao montepio e meio seldo duran.te oSinezes anima
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DATA DO FALLECI--
 MENTO

HERDEIROS HABILiTADOS,
ESTA BELECENDO A
PREFERENCIA NA FRIO-
RIDADE EM QUE FORAM
CoLL0CADOs

OBSERVAÇÕES
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Fallecido em 24 de
fevereiro de 1895

n

D. Luiza	 Pereira	 da,
Silva Araujo te- seus
filhos menores Eneas,
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Verginia,	 Lydia-	 e
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JUSTIFICAÇOES

Precessaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1054 de 20 do novembro . de
1892, das seguintes habilitandas : DD. Maria Catharina Cavalcante de Albuquerque,
Olympia Emitia Antunes de Barros, Maria Augusta de Sá, Elvira Leal da, Cunha Gubiam,
Julia da Cunlia l'Vlagessi Pereira Maria Magdalena da Pureza Lemos, Maria Aurea Sampaio
Lins e P ersiliana Ribeiro Colona:

Auditoria. de Guerra na Capital Federal, 1 de abril de 1895.-0 auditor de guerra,
Enda-s de Arrochellas Galvao.
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• Fallecido 'em 1 de

fevereiro de 1895.
D. Edalgina	 Vietoria

dos Reis Motta
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Fallecido em 6 dc
fevereiro de 1895

D. Etelvina	 de Maga-
lhães Ferreira e seus
filhos Laura,Fredes-
vina e Adriano.
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D: Maria Amalia Coelho
e seus filhos Augusto,

d) dezembro de 1894 Theophilo, Julieta, 	 e
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r Maria Antonieta.
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Falleeido em 5- de
março	 de	 1895

D. Maria Perciliana Pi-
-	 nheiro	 Duarte
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Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gorai da Industrio

Por portarias de 27 do corrente
Foram concedidos dous mezes de licença,

com vencimentos, na fôrma da lei, ao conta-
dor dos correios de Pernambuco Dr. Bonita-
cio de Aragão Faria Rocha, para tratar de
sua sande.

—Concederam-se as seguinte licenças:
Ao 22 officiol dos correios do Paraná Ma-

noel da Fontoura Palmeiro, de dons meses de
licença, com vencimentos, na Uma da lei,
para tratar de sua saude ;

De 30 dias, com vencimentos, na fôrma da
lei, ao amanuense desta Secretaria de Estado
Salustiano Antonio de Sampaio Viannts, para
tratar de sua sande.

Directoria Geral cle Viação

Por portaria de 27 do corrente, foi remo-
vido o chefe da locomoção da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, engenheiro
Manoel Pacheco Leão, para o cargo de aju-
dante de 1 .1 classe da Estrada de Ferro de
Sant'Anna do Livramento, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Remetteu-se ao engenheiro chefe do prolon-
gamento da Estrada Ferro Central do Brasil
as propostas preferidas para construcção dos
tres trechos do mesmo prolongamento, de
Ouro Preto a Marianna, a saber: 1 2 trecho-
Severino Norza, Octavio Madona e João
Norza ; 2 trecho—de Luiz Arnaud Fer-
reira de Mattos; e 3" trecho—de Antonio
Bento de SOIM, afim de que, á vista de toes
propostas, do edital de 1 de março findo, das
respectivas condições geraes e do despacho
deste ministerio de 16 do corrente, sejam no
eacriptorio do prolongamento celebrados os
competentes contractos,sendo que a cada uma
das referidas propostas acompanha o coube-
mento do deposito feito no Thesouro Federal
nos termos da clausula 7" do edital acima
indicado.

Directoria Garai das Obras Pablicad

Por portaria de 27 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, o engenheiro Emilio da
Gama Lobo d'Eça do logar de engenheiro-
ajudante da commissão de melhoramento do
porto cia S. João da Barra.

Directoria Gorai da Palustria •

Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1SD5

Cidadão Mauricio La.mberg, pedindo um
auxilio de 10:001; para imprimir uma obra
que escreven sobre o Brazil. — Não péde ser
attendido por falta de verba.

Ursula Cavalcante Vieira, solicitando os
favores do montepio pelo fillecimento de seu
marido João Leoca.dio Vieira, ajudante do
agente Oo correio da cidade de Penedo, estado
de Alagtias, oecorrido em 1 de janeiro deste
anno. — Deferido. Providenciou-se sobre o
abono respectivo.

Carolina Freire Carneiro, solicitando o abo-
ne de pensão pelo falecimento de seu marido
João José Cimeiro, 22 officio' da Administra-
ção dos Correios do estado do Rio Grande do
Sul, oecorrido em 7 de julho do anno passado.
—O mesmo despacho.
- Engenheiro José Ascanio Burlamaque, ex-

conductor de 1" classe do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Com-
pareça nesta directoria.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por actos de 26 do corrente :
Foram exonerados :
A pedido:

correio da povoação de Mataraca i no estado
Carlos José de Araujo e Silva, de agente do

da Parahyba, ;
João Franco Cardoso, da estação de Atibaia,

no de S.`paulo ;
Bernardino Gareez Ferreira, do carteiro da

agencia de Santos, e Antero Aprigio Gomes
Martins, de carteiro da agencia do correio de

:Taubaté, no estado de S. Paulo;
Por abandono de emprego:
Luiz de França Vieira, carteiro de 22 classe

da Administração dos Correios do estado da
Bahia ;

Manoel Jealuim de Menezes Amorim e
Alvaro Chateaubriand Ferreira de Maga-
lhães, de carteiros supplentes da dos de Per-
nambuco;

A bem do serviço publico, Felicio do Nasci-
mento Silva, de agente do correio de Casca-
dura, no Distrieto Federal, sendo responsabi-
Usado pelas faltas eommettidas e extravios
de valores ;

Por proposta do respectivo administrador,
Manoel Rodrigues Pinto, de agente do correio
de Rebouças, no estado de S. Paulo.

—Foi declarada sem effeito a nomeação de
João Henrique Schorn, agente do correio de
S. Miguel, no estado do Rio Grande do Sul.

—Foram nomeados, por proposta dos respe-
ctivos administradores:

Joaquim Mariano de Lyra Flores, agente do
correio da pevoação de Mataraea, no estado
da Parahyba do Norte ; 	 - • . ••

Antonio Luiz Teixeira, da estação de Ati-
baia, e Joaquim Marques, de Rebouças, no de
S. Paulo ;	 •

O. Maria Amelia Moreira, de S. José de
Varginha, no de Minas Geraes ;

Ricardo Antunes Ribas, de S. Miguel, no
do Rio Grande do Sul ;

André José Barbosa, de Caseadura, no Dis-
tricto Federal.

Requerimentos despachados

D. Isabel Guedes de Aragão, ex-agente do
eerreio da estação do Recreio, no Districto
Federal, pedindo reintegração no mesmo car-
go.—Indeferido.

Joaquim Gaudeneio de Carvalho, 22 cacei
dos Correios do District° Federal,. solicitando
30 dias de licenea, para tratar de sua sande.
—Deferido.

Lafayette Caetano da S i lva, praticante dos
correios do mesmo districto, solicitando um
mez de licença em prorogação da de 15 dias
que obteve, para o mesmo fim.—Deferldo.

Octa,vio dos S intos Freita zi, csrteiro dos
Correios ao Rio Gran is: do Sul, pedindo dons
meses de licença para o mesmo fim.—Conce-
dido um mez sórriente:

Antonio Gonçalves Eateves Alves continuo
dos Correios do District° Federai. pedindo
30 dias de licença para o mesmo flm.—Dc-
ferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

-	 Federal -= - -	 -

Directoria do Interior e Estatistioa
'	 23 SECçÃo

Requerimentos despachados
Dix 27 de abril de 1835

Tra,nsferenelas de firmas Beutten Mu-
ler (St Comp., Carragedo & Lacerda, Fagun-
des & Magalhães, Manoel Joaquim Martins

Gomes, Marreco & Irmão, Maniog Martins
Lourenço, Souza Card oso,& Comp., e Santas
Barcelles 4 Com p	 Deferidos.	 •

Ferreira Cassiatio & Comp.— Deferido, de
aceordo com a informação:

Serafim Pinto Alves.—Deferido, de aecordo
com a informação do agente.

Addieional — B. P. Cardoso & Comp. e
Henrique de Oliveira & Silva. Deferidos.

Machado & Lopes.— Deferido, de accordo
com a informação.

Corretor de fundos—Fernando Alves de
Souza.— Deferido _de accordo infor-
mação.
. Baixa de imposto — Bernardo Antonio de

Amorim.— Deferido.
Licença especial para ter aberto até uma

hora da noute o seu estabelecimento — Car-
bono & Comp.—Deferido.
; Vehiculos terrestres ;— Cunha Junior &

Comp., Evaristo de Athahyde Moneorvo.
Elas Nogueira de Castro e Manoel Teixeira.
-,-Deferidos.
• Baena. der:Paiva & Comp., Barros & Comp.

Carlos Custodio Nunes, Carlos Albernaz, Egy-
(lio Guiehard Junior

'
 Feia Joaquim, Mantel

da Silva Gadelho, Manoel Lopes, Manoel
Francisco e Manoel Clemente de Rezende. a

-Deferido, de accordiXeom a'imformação..;
Taboleta — Serpa & Pinto.-,- Deferido.
Placas —	 Cypriano. de Freitas.— De-

ferido, de accordo cem imformação.
Carlos Kiyes e Dr .Felippe Frederioa Meyer,

—Deferidos.
Toldos — Carvalho da :SilvalA Ferreira,

a Farias Teixeira de Mattos, Mar-
reco &Irmão e Maria Isabel Angle.— Defe-
ridos.

Licença para esmoa' pelas ruas:desta ca-
pital com a bandeira do Divino Espirito Santo
de Maricá,— Leovegildo de Oliveira Sena.—
Deferido, de accordo com a informação.

Mercadores ambulantes — Carlota Quinta-
nilha, Bernardo Borja 'Vasques; Francisco
Pontes, Felippe Éãtefanio, Francisco Fuentes;
Marcelino Rodrigues,Maria Ignez'de Miranda,
Modo Jorge, N. Rogen e Sandri Giovani„ —
Deferidos. •

Engraxador — Marcello Vineenio. — De-
ferido, de accordo com a ;internação. .

Ganhadores Francisco Pereira Grovo,
Manoel Pereira, Seraphim Fernandes e Sal-
vador Bosco.—Defei Idos.

.	 •
Directoria de Obras e Viação

2' SENÃO

Requerimentos tI spaehados

'Dia 25 do abril . de i2)5

Barão de Massambará, pedindo rehevação
ria multa em que incorreu por não ter exe-
cutado as obras necessaria,s á segurança de
seus predios á rua da Conceição ns. 07 e 7,
—De ioeorcl com a informação,

João Nunes dos Santos. pedindo restituição
de deposito. —Deferido ,
, J. ,de Souza, Barbosa, P e lindo para ser dis-
pensado de cercar o terreno de sua proprie-
dade á rua das Lariingeiras.— Ind.eferilti. •

Izidore & Mata: Ha.as, pedindo 'relevação
/ 1 a, multa ein que incorreram  por Unem um-
baraçalo o transito em frente a seu astabele,-ci mento . —Indeferido.

Sa.bino de Campas, pedindo restituição dg
deposito.—Deferido. I

Sintos Filho, no mesmo Sentido, — Defe-
rido,.

Companhia de Carris Urbanos, contra-
ciente do rebaixamento da rua da America,
pedindo para que sejam. intimados os mora-
dores da mesma rua a rebaixarem os.respti-
vos passeios.— Indeferido.

Directoria da Instrucçao

Expediente de 24 de abril de 1895

Oficio ao Sr, Dr, prefeito. apresentando g
requerimento em que Manoel Nicoláo Figueira
pede:subsidio para, urna escola. em Todos as
Santos.



para contractar com Richard J. Reidy, ou
com quem melhores vantagens offerecer, o
assentam'ento de um cabo sub-fluvial entro
Belém e Manãos ; ao augmento dos venci-
mentos dos empregados da Estrada de Ferro
Central do .Brazil ; e á concessão de proro-
gação de prazo para conclusão de obras ás
companhias de estradas de ferro do norte do
Brami, Estrada de Ferro Alto Tocantins,
Estrada de Caxias a Cajazeiros, e,,para inicio
das obras do porto da Laguna, a Companhia
Industrial e do Construcções Hydraulicas.—
Areltivem-se os autogra,phos e communique-se
á outra Camara.

Outro do mesmo ministerio, de 21 de março
do corrente armo, troam:Latindo a mensagem
em que o Sr. Presidente da Republica.
respondendo á que foi dirigida pelo Senado
ao seu antecessor, em .12 de setembro do anno
findo, ministra as informações solicitadas
acerca da transferencia da Escola de Minas.—
A' quem fez a requisição, devolvendo depois
Mecretar ia ,do Senado.

Outro do Ministerio das Relações Exterio-
res, de 5 de janeiro ultimo, devolvendo, devi-
damente sanceionado, um dos autographos
resolução do Congresso Nacional relativa á
abertura, no exercido de 1894, do credito
extraordinario de 200:000$ para oecorrer ás.
despeza.s com a demarcação da fronteira entro
o Brazil-e a Bolivia.—Archive-se o autogra-
pho e cornmunique-se á outra Camara.

O nrsmo Sr. secretario declara que á
Secretaria do Senado foram enviadas cópias
authenticas das actas das eleições senatoriaes
realisadas nos Estados :,do Rio Grande do Sul,
no dia 10 de setembro do anno passado ; do
Paraná, nos dias 6 de janeiro e 16 de março
ultimo • da Bahia, no dia 3 de março ultimo,
e S. Paido .no dia 15 do corrente niez, as
quaes vão ser remettidas á Commissão de
Constituição. Poderes e Diplomacia.

0 Sr. IPresidente diz que nada
mais lia a tratar-se e, na férula do regimento,
convida os Srs. senadores para a proxima
sessão preparatoria, que terá logar segunda-
feira 29 do corrente.

Levanta-se a sessão
nutos.

ao meio-dia e 40 mi-

•Domingo--28
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Ao Sr. inspector escolar do 4° districto, em
s•esposta a seu officio de 19 de abril, em re-
laçã,o á designação de adjuntos.

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando o oficio
do director da Estola Normal que informa os
requerimentos de Feliciano José de Castro e
Souza e Aristides Drummond de Lemos.

Identico; apresentando devidamente infor-
mado os .requerimentos de Augusto de Mi-
randa e José Alves da Visitação, professores
primarios do 1 9 grão, que pedem permuta de
cadeiras.-

Ao Sr. Dr. director de Hy giene e Assisten-
eia Publica, enviando um officio do inspector
escolar do 8 nedistricto, sobre o:predió em que
furie,ciona a 34 escola feminina daquele dis-
tricto.
—Ao Sr. inspector escolar do 2*- districto,
approvando a transferencia da adjunta Maria
José Rodrigues Pereira, da 6° para a 4° escola
do sexo feminino daquelle distrieto.

Dia 25.

, Ao Sr— Dr. director do Hygiene, pedindo
exame medico para a adjunta Eugenia Bar-
radas Munia,' que pediu tres mezes de licença
para sei]. tratamento. • r • • s -4-

Ao Sr. inspector[escolar do 6° distrieto, en-
viando um efficio da directoria de Hygiene e
Assistencia Publica. r .	 .

Portaria 'ao adjunto/João Afro das Chagas,
para reger- interinamente- a 2° escola mas-
culina do 12, distrieto, durante o impedi-
mento do respectivo professor. .,..
s . Ao Sr. Dr. inspector escolar dce3° districto,
pedindo que informe si ,a,s,obras do predio-em
que funcciona a 2s escola masculina daquelle
distasicto, já estão concluidas. .
, 44Sr..Dr 4 .director de Hygiene cs:Assisten-
eia Publica, declarando que a professora Con-
dida, Antonia Martins desistiu do seu pedido
de licença, e quanto á professora Thereza C.
Mirandella oontimia enferma.	 -
" Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando ()oficio
Onl que. 0.4 director • do Instituto Profissional
pede ,urgentes concertos ,• em dons .chalets
existeirtes na chocara do mesmo instituto.

, Ao Sr. inspector escolar do 70 districto, ap-
prova,ude a transferencia do adjunto Alfredo
Pedroso Alves de Magalhães para a 3 4 escola
Masculina daquelle districto.

Requerimento despachado

•.Eelismino José de Castro e Souza e Aristides
,Drummond de, Lemos.—Aguardem opportu-
n idade.

CONGRESSO 'NACIONAL
.	 rti,tn}k e' IV

Senado Federal , •
lá SESSÃO PREPARATORIA EM 27 DE•ABRIL

DE 1895

Presidencict do Sr . Manoel Victorino

't Ao meics-clia comparecem 10 Srs. senado-
res, a saber: João Pedro, Gil "Goulart, : Costa
Azevedo, Coelho Rodrigues, Abdon Milanez,
Almeida Barreto, Joaquim Pernambuco, João,
Barbalho, Leite e Oiticica e Rosa Junior.

Abre-se a sessão.
O Sn. 1° SECRETARIO dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

,Telogra,mma do Sr. senador Antonio Baena
eipeclido isoje de Belém, estado do Pará, par-
ticipando que, por motivos de molestia,

'pederá. „comparecer ás sessões em fins de
maio proximo futuro.--Inteirado.	 ,	 •

Quatro &lidos do Ministerio da Guerra, de
16, 19, 20 e 21 de dezembro findo, devol-
vendo, devidamente sanccionados,um de cada
um dos autographos das resoluções • do Cm-

. gi•esSó .Nacional, - relativas: á abertura 'dó
credit6'extraordinario de 800:000$ para oe-,
'correr ás despezas com os festejos e recepção
da commissão de officiaes orientaes que veiu

fazer entrega das medalhas cominemoratis,as
ao Exercito Brazileiro ; á concessão do cre-
dito de 27.000:000$ aos Ministerios daGuerra
e da Marinha para reconstituição do exercito
e armada ; á abertura, no exercieio de 1894,
do credito extraordinario de 285:435$768
para a reconstrucção de paióes de polvora
ilha do Boqueirão, e outro de 731:580$ para
despszas com obras urgentes em diversos es-
tabelecimentos militares ; e a , interpretação
da estpressão—cansaprovel'amento—do DO :reto
Legislativo n. 206, de 26 de setembro de 1894.
—Archivem-se os autographos e communi-
que-se Woutra Camara.

Outro do -mesmo midisterio, de IS de de-
zembro ultimo, communicando •ques-satisfia-
zendo a requisição feita pelo Senado -em men-
sagem-de 14 do mesmo mez, expediu ordena
aos commandantes de districtos militares para
que prestem as informações exigidas e que
serão opportunamente remettidas.— Intei-
rado.

Cinco do Mlnisterio da Justiça e Negocios
Interiores, de 19, 20 e 21 de dezembro pas-
ssdo, devolvendo devidamente saneeionado,
um de cada um dos autographos das Resolu-
ções do Congresso Nacional, 'relativas: á apo-
sentadoria do Dr. Antonio Martins Pinheiro,
no,eargo de ajudante do inspector de saude
dos portos ; ,,a equiparação dos vencimentos
dos officiaes da brigada policial e corpo de
bombeiros aos dos officiaes do exercito ; á
concessão de um anno de licença ao Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, lente da Faculdade de
Direito do Recife ; á abertura, no exercicio
de 1894, do credito de 474:734$905 para oc-
correr ás de,pezas com a policia do Districto
Federal ;, á,concessão de um anuo do licença
ao Dr. Manoel Fernandes, Sá. Antunes, profes-
sorido.curso annexo á Faculdade de 'Direito
do Recife.—Archivem-se os autographos e
communique-se á outra _cansara.

Outro do mesmo ministerio, de 5 do cor-
rente, transmittiado-, a , mensagem em clays o
Sr. Presidente da Republica submette a ap-
provação do Senado a nomeação que fez .do
Dr. Francisco Furquim Werneck de Almeida
para o cargo de Prefeito do District° Federal.
—A' Commissão de Constituição, Poderes o
Diplomacia."	 •

Outro do Ministerio da Fazenda, do 21 de
dezembro ultlino;transmittindo, em resposta
á mensagem dirigida ao Sr. Presidente da
Republica em 28 de novembro findo, as in-
formações prestadas pela 24 sub-directoria do
Contabilidade do Thesouro Federal, com as
qua,es está de accordo, sobre o requerimento
em que a Companhia Lloyd Brazileiro solici-
tou do Congresso Nacional que, na lei do
orçamento para o exercicio de 1895, fosse
augmentada a verba— Exercidos findos —
com a somma de 300:000$ destinada espe-
cialmente ao pagamento da divida da mesma
companhia. —A quem fez :a requisição devol-
vendo depois á secretaria do Senado.

Dous do mesmo ministerio, de 21 e 27 de
dezembro proximo passado, devolvendo, devi-
damente sanceionado, um de cada um dos au-
tographos das resoluções e decretos do Con-
gresso Nacional, relativos: á approvação dos
creditos supplementares . de 1.420:580$833
aberto á verba —Caixa da Amortisação—; e
de 150:000$ aberto á verba—Exercicios fin-
dos—; á concessão de uma gratificação men-
sal de 1:000$ aos ministros de Estado,para re-
presentação,autorisanclo a abertura do !impes-
saldo credito para occorrer, a esta despeza no
exercido de 1895; e ao orçamento da receita e
á fixação da-despeza geral da Republica para
o exercido de .1895.—Archivem-se os auto-
graphos e communique-se á outra Camara!

Cinco do Ministerio da industria, Viação e
Obras Publicas, de, 26, 27, 28 "e 29 de dezem-
bro do anno proximo passado e 5 de janeiro
do corrente anuo, devolvendo, devidamente
sanccionado, um de'eada um dos autographos
das resoluções e decretos do Congresso Nacio-
nal, relativos: á abertura do credito extra-
ordinário de -100:000$ para compra das
terras e aguas do rio Covanca; . á despezá
máxima de 1.000:000$ com os nucleos colo-
niaes da margem direita do rio Araguarr,
no estado do Pará ; á autorisação ao governo

•

nnn• 'l!“1	 f
Conotara dos Sr. Deputados

1° SESSÃO PREPARATORIA EM 27 DE ABRIL
DE 1895

Presidencia do Sr. Malta Bacellar
(1 0 vice-presidente)

Ao meio-dia, procede-se á chamada, á qual
respondemos Srs. Matta diacellar, Thornaz
Delflao, Sé. :Peixoto, Bricie
Gellofrede, Luiz DomIngues, Nogueira Para-
nagná, Frederico Borges, Tbbmaz Cavalcanti,
Augusto Severo, Junqueira Ayres, Coelho
Cintra, Luiz de Andrade, Lourenço do Sá,
Medeiros e Albuquerque,CarlosJorge,Fornen

-des Lima, Clementino do Monte, Augusto de
Freitas, Rodrigues Lima, Arthur Rios, An-
tonio de Siqueira, José Carlos, França Car-
valho, Lopes Trovão, Oscar Godoy, Amorico
de Mattos, Lins de Vasconcellos; Belisario de
Souza, Fonseca Portella, Nilo Peçanba, Fran-
cisco Santiago, Pouco dó Léon, Lima Duarte,
Arthur Torres, 'Urbano de Gouvêa, Luiz
Adolpho; Lauro "Mtiller e Fonseca Guima-
rães (38).

O Sn. P SECRETARIO procede á leitura do
seguinte

EXPEDIENTE

Diploma do Sr. Raymundo Arthur de Vas-
conceitos,' deputado eleito pelo Estado do
Pinuhy. — A' Commissão de Petições - e
Poderes.
O Sr. rlellsarlo do Souza

(pela ordem) communica que os Srs. Sebas-
tião de Lacerda, Costa Azevedo o Barros
Franco Junior se acham promptos para os
trabalhos legislativos.



RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO* 10 'RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 - ai 26 de
- abril de 11395 	

	

Idem do dia 27 (até ás 3 lis ) 	
8.820:484$257

428:082$308
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4;11 Sie. 1Pretridenite — Não havendo
mais nada a tratar, convido os Srs. depu-
tados presentes a reunir-se amanbã, á hora
regimentel, afim de se proseguir nos traba-
lhos prepara,torios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 mi-
nutos.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO CM . 27 DR ABRIL DE 1895- -

Presidencia do Exot. Sr. bará'o de Pereira
Franco, vice-presidente em exercicio.—Se-
cretario o Sr. Dr. . Pedreira.

A's 10 e 1/2 heraà da nianhã, à Exm. Sr.
presidente abriu a sessão, achando-se presen-
tes os Exms. Srs. ministros Piza e Almeida,
José HY,eino, Souza Martins, Herminio do
EspiritoSanto, Amorico Braziliense, Medd-Mo
do Amaral, Lucio de Mendonça, Priando
Osorio e Amorico Lobo, faltando os Extra.
ers. ministros Aquino e Castro, presidente,
com licença, Macedo -Soares, Finealiba de
Mattos e Ferreira da Silva.

Fel lida e approva,da a, acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Recurso de habeas-corpus

N. 783 — Recorrente, Dr. Genesio Telles
Bandeira de Mello.

Distribuido ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira, ausente, em substituição, distri-
buido ao Sr. Herminio do Espirito Santo,
juiz immediato— Foi adiado o respectivo jul-
gamento para a sessão seguinte, conforme o
regimento permitte.

JULGAMENTOS

Reviso

N, 50— Bebia — Relator, o Sr. ministro
Fernando Oaorio; revisores, os Srs. ministros
Amorico Lobo e Ubaldino do Amaral; peticio-
naria Francisco Ferreira Callado Serra-
Verde.—Foi julgada procedente a revisão
para ser reformada a sentença, e condenanado
o recorrente no gráo médio do art. 193 do
Codigo Criminal combinado com o art. 34 do
mesmo codigo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Luci° de Mendonça, Herminio do
Espirito Santo,José Hygino e Piza e Almeida,
que confirmaram a sentença. _

N. 88— Ceará — Relator, o Sr. ministro
Americo Braziliense; revisores, Os Srs. For-
nando Ozorio e Amerieo Lobo; peticionaria
José Vidal de Lima .—Julgou-se improcedente
a revisão para confi.rm.ar-se a -sentença, con-
tra os votos dos Srs. ministros Luclo de Men-
donça e JOsé Hy,gino, nue julgaram proce-
dente para ser o recorrente submettido a novo
jury.

N. 89—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
ministro Amorico Lobo; revisores, os Srs. mi-
nistros Ubaldino do Amaral e Lucio de Men-
donça; peticionaria Manoel, ex-escravo de
Virginio José de Campos.— Foi julgada im-
procedente a revisão, contra os votos dos
Srs. ministros, Americo Lobo e Fernando
Osorio, que reformaram a sentença para ser
o recorrente condertmado no grão mofe/10 do
art. 193 do Codigo Criminal.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçãe- civel

N. 75.— Pernambuco— Appellantes, Neves
Pedrosa &Comp., appellada, a Fazenda Nacio-
nal.—Ao Sr. Americo Lobo.

Revisei°

N. 99 —Capital Federaie-Peticionaria José
Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto.—Ao
Sr. Piza e Almeida,

Aggravos de-instrumento

N. 86—Ria Grande do Sul—Aggravante,
Carlos Becker; aggravada, a Companhia Flu-
vial .—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.
•

Recurso crime	 •

• N. 26— Magilas — Recorrente, bacharel
Aeendino Cavalcanti Simões; recorrido, o 'sei-.
pite,* Manoel Ribeiro, governador do estado
das Alegeas.—Ao Sr. Anserleo Lobo.

N. 27—Capital Federal—Recorrente, Anto-
nio Raymond; recorridos, Pedro Brando &
Irmão.—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.

N. 28—Capita1 Federal--Recorrentea, An-
tonio Raymond e Victor Klotz; recorrido, An-
tonio Sergio da Silva.—Ao r. Lucio de Men-
donça.
' Passagens:

Revisões

9.249:16(4565
7:466:8'44783

625:608$768
58:928$552

,684:537$318
;Em igual periodo de 1894...	 626.:039$01-1

MESA DE RENDARDO ' ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

aellahlwente 0-0ene, -274e abril	 ,
de 1895 	 	 33:764431

Idem dos dias 1 a	 1.216:859$152

NOTICIÁRIO
Telegrannua—O Exm. Sr. ministro

da fazenda recebeu o seguinte :
BAHIA, 26 de abril—Tenho a esatestaeeão de

communiear a V. Ex. estar vencida a crise de
descargas, como prometti em meu telegranima
de 11. O vapor francez lifedoc chegou hontem
e acabará sua descarga hoje na alfandega.
Descargas para cees pancas. — O inspector.
Ramos Junior.

Faculdade de Medicina e
de 1Pharmaela-0 resultado doa ex-
ames effectuados hontem, foi o seguinte :

22 série medica— Approvados plenamente
em anatomia e histologia unireis =terias
que lhes faltavam para completar a série:
Arnol f Pimenta de Mello e Francisco Ayres
da Silva ; approvedo plenamente em ehimioa
organica e simplesmente era hietolegia ,
unicas meterias que fez exame; •'Joçiee
iherme de Loyola.

—Prestaram, bontem, perante o Sr. Dr.
director, a promessa legal com o fim de ex-
ercerem a profissão de dentistas na Repu-
blica, os Srs. Paulo Kieffer, Emilio Teydit,
Rogerio Dutra da. Silveira e Olindo Caetano
da Silva Campos.

Escola Po1ytechulcA-0 resul-
tado dos exames do /ventem fal o seguinte:

Algebra., geometria • trigonometria recti-
linea—Approvado plenamente, Carlos de Fi-
gueiredo. Um não oompereoeu. Houve dons
reprovados.

Curso geral—!' cadeira do 2° armo (mem-
nica racional)—Approvado plenamente, Emi-
lio Pires Machado Fortelle.

Curso de engenharia civil—Exercidos 'ma-
ncos da 1° cadeira do 20 armo (estradas)—Ap-
provado plenamente, Pedro Oleei° Paes Leme.

1 2 cadeira do 3° anno (bydraulica)—Appro-
vados : plenamente, Raymundo Tavares.
Vianna, Manoel Antonio de Moraes Rego e
José Antonio Martins Romeu ; simplesmente,
Carlos de Oliveira Castro Brandão.

22 cadeira do 30 armo (economia politica-
Approvado simplesmente, Henrique Eduardo
Couto Fernandes.

O resultado dos exames de exercidos pra-
tecos da 1' cadeira do 3* anno (hydraulica)
do dia 26 foi o seguinte: approvados plena-
mente, 'José Saboya, Julio Rasberge Soares,
Theodorico Rodrigues da Costa e Henrique
Eduardo Couto Fernandes,.

Lco1a111Mtar —Os candidatos á
matricula approvadas em exame de admis
são devem comparecer á secretaria da mesma
escola, durante as horas do expediente, afim
de verificarem praça e affeetuarem a ma-
tricula.

No. 53 e 83—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 51—Ao Sr. Fernando Osorio.
Ns. 87 e 9e—Ao Sr. Pindahiba de Manes.

Recurso malraordinario

N. 30—Ao Sr. Fernana° Osorio.

, Recurso crime

N. 23—Ao Sr. Fernando Crema°.

Appellações

N. 87—Ao Sr. Ubaldiao do Amaral.
N. 84—Ao Sr. Lueio de Mendonça.
Na. 46 e 51—Ao Sr. Pindahiba de Malte.

RoinologaçÕes
•

N. 4—Ao Sr. Pindahiba de Mattela
N. .10—Ao Sr. Luclo de Mendonça.
COM diii:

Revisões

N. 61—Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.
N. 75—Relater, o Sr. Piza e Almeida.
N. 89—Reittor, o Sr. Amorico Lobo.

Appellações

N. 49—Relator, o Sr. Piza e Almatda.
N. 76—Relator, o Sr. 13ernardino Ferreira.

Homoi,ogago

N. 6—Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.

Recurso extraordinario

N. 21—Relator o Sr. Beruardino Ferreira.
Levantou-se a sessão ás 2 1/4 horas da

tarde .-0 secretario, Iodo Pedreira do Coutto
Ferraz.

CeiSrle 4e Appellação

SESSÃO DA CAMA.RA CRIMINAI, EM 26 DE ABRIL
' es 1895

Preside-meia do Sr. desembargador Azevedo
.Magagetes—Secretario, o Sr. Dr. Esposei.

Compareceram os Srs. áe,,s. embarga...dores
Espiada Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeira

JULGAMENTO

ApPellaçao crime

N. 115-e Appellaute, o juizo; appella,do,
Joaquim José Ramos ;relator, o Sr. desem-
bargador, Teixeiea Coimbra.— Não tomaram
conhecimento da appellação, por ter sido ,in-
terposta de decisão preferias por juiz sin-
gular, Unanimemente,

Em Igual periodo de 1894...
REMIBEDORI.I.

-
:Rendimento tio dia 1 a 26 de

	

abril de 1895 	

	

Idem do dia 27 	
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:Encebeito.

Idem.

Idem,

Idem;

Santa Casa da..1111Éiser1eordia
movimento do Hospital da Santa Casa da

ffiapricordia, dós hospicios' .de NesSenhdi'a,
ici,Baudef, ' de S. João Baptista, de Nossa 8e-
chora do Soceorro e' de= •Nossa, Senhora cias
Dimas em Cascadura foi, no dia 26 de abril
de 1895, o seguinte:

Nae,	 ..xater.
•
$xistiam 	  872 749 1.621
Intrarám 	
Sahirarn 	
Falleceram.
Çxistem 	  869 737 1.606

O - movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi;'. no mesmo dia, de 399
consultantes, para os quaes. se aviaram. 502
receita,s.	 -

Fizeram-se 34 extra,c0es d.e cientes. 	 .

	

21	 •29-•	 50

	

'21	 36	 57

	

3	 5.	 8

Domingo 27

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo (Peno que, para Bahia,Pernambuco,Da,-
kar,'' Lisboa e Bordéosr-recebendo impressos
até,ts 6 heras da manhã, 'cartas para t o irrz•
teribratb ás 0%, ditas edm porte duplo
para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Llerschel, paraid\lova-York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã., cartas para
o exterior ate ás 8 iãem.

Pelo 31 agellan, ', pára os portã dó Pacifico;
recebendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas 'para o exterior " até ás 11, objectes
para registrar até ás' lOridem

Pelo, Alacritd, para Bahia, 'Genova,
peles, recebendo impressos 'até' ás 12 horas
da manhã, cartas para ointerior até ás 12 %,
ditas com porte duplo e parae exterior ti,té.
á 1 da tarde, objectes para registrar até ás 12
da manhã.

-- Amanhã:
Pelo Mexicctn Rrince, para Nova York, rece-

bendo - impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o; exterior até ás 10, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje:

pelo Jupiter, para Victoria, •Bahia e Per-
nambuee, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6S,,
ditas com porte duplo até ás 7, objectes para
registrar até ás G da tarde de hoje.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnaghi' Franchisd, Juii de Fóra; W. Pre-
vitt; Soutbampton England . ;- D. Maria Pe.:
reira Pinto, Fraguas, Portugal; D. Maria- de-
Jesus Machadinha,' Ribeirinha; ilha Terceira,
e Manoel Gonçalves• Ribeiro, = Ovelha do Ma-
r,_ Portugal, São_ ,ceuvidados a 'comparecer
na- secoão desta, repartição , afim de
darem esclarecimentos.

Repartição Dilletevbrolugleá —

Resumo meteorologiao-da 'Estação do Morro
de SuAto Ant03110

1•0 dia 2:5. de abril de 1895:
Foras Earom. a 00 Temperar Tensão Humidade

tura- deNapor , s • relativa

9 a... 760,64	 23,0	 15,55	 74
1/2d.	 760,60	 25.5	 17.00	 - 69.7
3 . R... 759,87	 24,6	 14 57	 63
M,axima 	 	 276''
Minima 	 	 18,4
Media:  " 	 23,0

Evaporação -á sombra 3ava,0.

	

E no dia 2Q:	 -
‹er iug ' bi!enmeiro	 v, Tensão, -. numi g a o o

3,tor!,'.!	 "PRI' • .r4A-0,
9 a....	 762,16	 21,5	 15,94 -	 83.7
1/2 d.	 761,37	 22;4,	 .16,95	 84

	

,. 760,42	 22,2	 17,41	 87,8
,

Maxim& 	  26,0
Mínima... •	  ... 19.8
Média 	  22,9

EVapOraQ5,0 á. sombra, 11201,5

ttobigervatOrio do Mo flaa....1.91.-
iiPiro—Rosumo meteorologica.—I ia,  de• •
abril de 1895.

70.24
761 47

761.01

768=21

Thermometro sem abrigo ao Meio dia,: en
negrecido 25,5; prateado 22,0.

Temperatura makima 20;2:
Temperatura mínima 17,0.
Ohuva em 24- rherasi,' 69.05.'
Cemeça a chover ás' 3'lliora,d'o'2W'minuto

da-tarde.

DIARIO OFFICIAL

MARCAS REGISTRADA'

Descripção
ConsiSte esta marca em um circulo, dentro

do qual se cruzam dous martellos, havendo
na parte superior do circulo e acompanhando
a eurva a palavra— Marca- e na parte in-
ferior do circulo, bambem a.companhando
a curva, a palavra — Registrada — e
serve para distinguir- os artigos do com-
mercio de Zerrenner, Bulow & Comp.„a
saber : ferragens, ferramentas, ferro guza,
ou em, lioguados, f9rro ern_,chapes, barras e
arcos, cutelaria, cordoalha, papel-, arame de'
toda a especie, cimento,. gogo, tintas diver-
sas, azeites e olecs, bombas e machinas para
industria e laveura,. lupu,lo„ ovada, arroz,
assucar, farinha,, vinhos, cervejas. 9 eutros

, molhados, generos idammaveis, vidros, te-
lhas, tubos etc.,preparados chimicos, etc, etc.

Esta marca pôde variar em SuaS cáres,
dimensões e dizeres.	 ,

S. Paulo, 15 de março de }895.—Zerresaner

20 de Março de 1895.—J. A. de Andrade.

g
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EDITAES E AVISOS

(23 eharnada) •
Pedro Ferreira Bandeira,'
Pedro Thome Rodrigues.
José Euclides Rosas.
Maria dá Silva. Rocha.

•' •	 ermo dErtAr»
Aula do 1 ,, armo (desenho topographico).

Raymundo Lamaiguère
3' codeira do 2) coind (chintica inprganica)

• (illti-ma turma)
Eçailio . Pires Machado, Portella. 	 . .
Emiti() Pires Machado Portélla.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Abilio Augusto do Amaral.
Julio Oscar de Novaes' Carvalho.

CIP,810 1)IC ENGENII4.R124..cwsg.,

4 . cadeira do 3° armo (hydratclica)
Jorge Valdetaro de Lossio e Sellbtz.
Otto de Alencar:Silva.
Paulo Saboia Bandeira de Mello,—

Aula de trabalhos gráphicos do >armo
,.„ ('desenho de hydraulica),

José Antonio Martins 'Remeti-.' •
Epiphanio de Oliveira Sanes. •
Raymundo Tavares. Vianna.
Manoel Antonio de Moraes Rego.
Exerdicios pratijo,s do 3a anno (hydraulica)

20 1

19.1

18.'

•Reconheço a firma supra.—S. Paulo, 15 de
março de 1895. Em testemunho de verdade,
Manoel Joaquim de Toledo.

r, • .

N. 59. —Apresentada, nesta secretaria a 1
hora do dia 19 de março de 1,895.— J. A. de
Andrade.

Registrada' sob a. 59 do livro competente
por despacho da junta. em ' sessão de hontem.

Secretaria da Junta Commercial do.estado
de S. Paulo, 20 de Março' de 1895.-0 soera-
tario; ./.	 c/fr AmIrade.

Junta Commercial do estado de S. Paulo,

Secretaria da Justiça o Nego-
cios Interiores

Pela Directoria do Interior, secretaria da
justiça e negocios interiores, são defloro con-
vidadas as ex-praças do extincto corpo mili-
tar de policia desta capital Adolpho Antonio
de Oliveira e Manoel Antonio de Azevedo a
virem receber' á medalha de distineção de
241 classe, creada pelo decreto n.'58, do 14 do
dezembro da 1889, e que,: a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida por decreto do
11 de novembro de 1892-, em vista dos servi-
ços que prestaram salvando quatro tripo-
lantes de uma cana que sossobrara, na tarde
de 25 da maio de 1588, na praia da Pedra,fre-
guezia da Guaratiba.

Capital, Federal, 28 de abril -do •1895.-0
director-geral, Antonio F. atpertina da Amar
ral	 .	 (•

•
Facal.dade de Medicina e de
Pharunaela do Rio
neiro

Relação para o exame pratico da /3 série de
habilitação de medico estrangeiro anianM, ,
29 do corrente i,ds ,11. horas,

Dr. Jeronymo Dias Ribeiro..

Relação para. o exame pratico da 2., sdrie	 yr
maceutico

' Francisco Guilherme
Secretaria, da Faculdade: de Medicina e

Pharmacia do Itio•de Janeiro, 28 , de abril de
1895 . —Dr . Moniz Maia, secretario-.

Escola . .Polytechniea

De ordem, do Sr. director. interino,. faço
publico, para, conhecimento: dos interessados,
que, segunda-feira, 29 do corrente, áa10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova aos
seguintes senhores:
kgebr geti nu(ria; e trigonometr ia rictilinea

(ga chamada), .,	 .
Mario Galvà'o.de:Maracajn.	 • • - -
Mario de França Miranda,.
Osman Pedroso.
Osc.ar . Malafaia.	 •

Turma supplenrentar"

Caries de Oliveira Castro Brandão.
Depesitadà, - per despache 'da 	 Junta., Com- 1 Capital Federal, 27 de abra 'de 1895.—

inercial. da Capital Federal em sessão de': 8 : o•, . secretariei, bacharel Tosd - Joaquim (4 lifi?
de' abPili . de-1895, —Usar' de Oliveira	 anda, e Ilartg.	

. ... ,



Lote n.15Marca SC&C: 1 caixa velha, vasta; vin-
da do Rio da Prata no vapor franeez Portu-	 Marca LE: Sem numero, 1 barrica contsn-fica, descarregada em 11 de setembro de 1890. do tinta liquida, para escrever, pesando bruto

nos frascos, 145 kilos; idem, idem, idem.Lote n. 6
Lote n. 16Lettreiro R. Freitas: 1 amarrado de taboa,s;

Vindo de Hamburgo no vapor allemão Santos,	 Marca FF: 1 quartola, sem numero, velha,
descarregado em 13 de setembro de 1890. 	 vasia, idem, idem, idem.

Sem marca: 1 same velho, vazio; vindo do
Havre no vapor francez Cardoba, descarrega-
do em 17 de setembro de 1890.

Lote n. 7

Sssm marca: 3 teres de madeira, não elas-	 Lote n. 17Facada, até 40 centimetros de grossura, me-
dindo 9 metros correntes; vindas do, Sul no	 LettreiroFranch Strabahsu FF: 2 ditas,semvapor nacional Rio de Janeiro, descarregados numero, contendo roupas e varies objectos
J111 22 de setembro de 1890.	 usados ; vindas de Bremen; no vapor. allemão

Sem marca: 1 amarrado com 8 teres de Hnnooer, descarregadas em 27 de fevereiro
madeira não classifica.da, até 20 centimetros de 1890.

Marca AFC: 6 caixas, idem, contendo rou-
pas, colchões, louça e ferramentas, tudo já
usado ; vindas de Genova no vapor italiano
Malte° Bruno, descarregadas em 6 de junho
de 1890.

1888 Domingo as	 MARIO OFFIcIAL
	 Abril 1,11.8915)

Instituto dots @Surdos-Mudos de grossura, medindo 4 metros correntes; da °

VENDA DE LIVROS	
mesma procedencia, no vapor nacional Rio
Parand, descarregados em 24 de setembro

Recebem-se propostas até ao dia 30 do cor- de 1890.
rente para a venda das seguintes obras 	 Lote n. 8

que nao foram retiradas por seu dono den-
tro do prazo legal.	 Marca BTP: 1 caixa n. 481, vazia, velha ;

Merlin-Questions de Droit, 16 volumes, 	 vinda do Rio da Prata no vapor francez Ord-
Merlin-Jurisprudence, 36 voluraes. 	 foque, descarregada em 29 de setembro de

1890.	 •
Capital Federal, 23 de abril de 1895.-0	 Sem marca: 1 amarrado de ferros velhos ;

agente interino, Gi1111. de Soum.,	 e vindo de Liverpool no vapor allemão Taylor,

--	
descarregado em 27 de janeires.:‘,1891.

AUfandegn do Mo de Janeiro 	
Lote n.

Lote n. 5	 Sem marca e sem numero: 1 lote de cabos de
Marca G. W. C.: 1 caixa n. 26, conten- i linho (pedaços velhos) idem, idem, idem.

do 3 kilos de quadros-annuncios, de mais de 1 A mesma marca: Idem, 1 fardo de palha
uma cor, collados em papelão; vinda de Li- 1 em rama, para outros usos, pesando 85 kilos,
verpool, no vapor inglez Maydalena, descer, lidem, idem, idem.
regada em 16 de setembro de 1890.

EDITAL DE PRAÇA N. 18 (21 MT")

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que no Armazem de
consumo, no dia 1 de maio de 1895, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. inte-
ressados

Lote tt. 1

Marca GS; 1 caixa, sem numero, contendo
roupas e varios objectos usados ; vinda de
Geneva no vapor italiano Brazil, descarre-
gado. em, 29 de abril de 1890.

Marca B-MR: 1 cesta velha, vasta; Vinda,
de Londres no vapor inglez Flato, descarre-
gada em 24 de maio de 1890.

Marca LHE: 1 barriea, vazia, velha; -vinda
do sul -no vapor nacional Araruama, descar-
regado. em 2.4 doa gosto de 1890: •

Marca CS: 2 caixas vasias, velhas; vindas
de Hamburgo no vapor allemão Olinda, des-
carregadas em 19 de agosto de 1890.

Marca NA: 1 dita vazia, velha, n. 1C;
vinda de Bordeaux no vapor francez Portugal,
descarregaste em 23 de agosto de 1890.

Lote n. 2

Lettreiro Buarque: 1 caixa contendo 5 kilos
de livros impressos, brochados ; vinda de
New York no vapor americano France, des-
carregada em 27 de agosto de 1890.

Lote n. 3

Marca G&C: 2 caixas ns. 13 e 14, contendo
14 kilos de quadros annuneios, de mais de
uma côr, collados em papelão; da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4

Lettreiro John Sozen: 1 mala contendo rou-
pas usadas; vinda de Antuerpia no vapor
inglez Kepler, descarregada em 11 de de-
zembro de 1890.

Lote a. 12
Marca SBC: Sem fiUrnéro, 1 caixa, vasia,

velha, vinda de Nova-York no vapor ameri-
cano Segurança, descarregada em 31 de Maio
de 1892.

Sem marca e sem numero: 1 mala vasia,
velha; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga,

Marca WII-AMCG: 1 caixa ti. 701, con-
tendo obras de ferro fundido, quebradas;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n.13

Marca R: Sem numero, 1 barrica contendo
60 kilos, peso liqu idolegal, de borato de sola;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n.14

Sem marca e sem numero: Diversos barris
quebrados, idem, idem, idem.

Marca AC&C: 1 caixa n. 106, vasia, velha;
idem, idem, idem.

Marca DLL: sem numero, 1 barril, velho,
vasio; idem, idem, idem.

Marca R: 1 caixa n. 3, com um busto de
gesso, quebrado ; vinda de Marselha no 'vapor
francez Provence, descarregada em 7 de fe-
Vereiro de 1891.

Marca AJC: 1 dita n. 866, contendo: 3 kilos
de parafusos de ferro, de mais de 10 milli-
metros e 800 grammas de gaches de borra-
dia; vinda de Liverpool no vapor inglez
Gorrick, descarregada em 2 de abril de 1891.

Lote n. 10
Marca AG ou GA: 15 pedassos de ferro fun-

dido, sem numero (obras quebradas); vindos
do Rio da Prata , no vapor italiano Napoles,
descarregados em 27 de agosto de 1891.

Lote a. 11
Marca R-L: 1 caixa, n. 23, contendo 51

kilos do folhas de Fladres, simples : vinda
de Hamburgo, no vapor allemão Ti;uca, des-
carregada em 14 de dezembro de 1891.

Lote n. 21
Marca JMCFC: Sem numero, 5 amarrados

de tinas de madeira, pesando 200 kilos; vin-
dos de Nova-York, no vapor americano Al-
liance, descarregados em 6 de abril de 1890.

Lote n. 22

Sem marca e sem numero: 8 toalhas de al-
godão felpudo, pesando 7 kilos; uma peça de
musselina de algodão, lisa, pesando 1.200
grammas; 78 caixas para joias, forradas de
couro e velludo, pesando 2.200 grammas;
mostarda preparada em frascos, pesando li-
quido 2.800 grammas; 10 escalas divididas
sobre madeira; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga. (Este lote é apprehensão.)

Lote n. 23
Marca A&C: 1 caixa n. 1.367, velha, va-

sia, vinda do Rio da Prata, no vapor francez
Equateur, descarregaria em 4 de novembro de
1891.

Marca CS: Sem numero, 1 caixa velha,
vasia; idem, idem, idem.

Marca JJRRS Idem. 1 caixa velha, vasia;
idem, idem, idem.

Lettreiro Macedo: Idem, 1 caixa velha, va-
zia; idem, idem, idem.

Marca CMF: Idem. 2 caixas velhas, vasias;
idem idem, idem.

Sem marca: 1 sa,cco velho ; idem, idem,
idem.

Marca AG&C: 1 caixa, idem, vasia ; vinda
de Bremen no vapor allemão Grcif Bismark,
descarregada em 19 de janeiro de 1892.

Lote n. 24
Marca I&F: 1 dita n. 433, contendo 21 kilos

de obras de ferro batido, envernizado; vinda
de Liverpool no vapor inglez Bessell, descar-
regada em 2 de abril de 1892.

Lote n. 25

Marca P&F: 1 dita, sem numero, .com pa-
rafusos de ferro e outras obras da mesma
classe, completamente avariadas; vinda de
Liverpool no vapor inglez Caxton, descarre-
gada em 7 de abril de 1892.

Lote n. 20
Lettreiro Defunto Antonio- Sem numero:,

treze fardos contendo roupas e colchões usa-
dos; idem, idem, idem.

Lettreiro Fiorita- Sem numero: 1 fardo
contendo roupas usadas; idem, idem, idem.

A mesma. Idem: 1 amarrado com 2 saccoa
contendo roupas e colchões usados; ' idem,.
idem, e descarregado em 29 de abril de
1890.

Lote n. 18
Lettreiro Defante Antonio: 3 ditas, sem nu-

mero, contendo roupas, ferramentas e varies
objectas usados ; vindas de Genova no vapor,
italiano Adria, descarregadas em 22 de abril
de 1890.

Lettreiro Fonchello GiOve: 1 dita, sem nu-
mero, contendo roupa, ferramentas e varios
objectos usados ; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lettreiro Malavaga. Eduardo: 1 dita, sem
numero, contendo .roupa e varios objectes
usados; idem, idem, idem.

Lettreiro Manar() Angelo: 2 ditas, sem nus
mero, contendo roupas e varios objectes usa-
dos ; idem, idem, ideia.

"	
Lote n. 19

Lettreiro Ragoso Antonio: 3 ditas, sem nu-
mero, contendo roupas ferramentas e varies
objectos usados ; idem, idem, idem.

Lettreiro Barba Antonio: 1 dita; sem nu-
mero, conlendo roupa e varies objectes usa-
dos ; idem, idem, idem.

Lettreiro Canello Giovani: 5 ditas, sem nu-
mero, contendo roupas, ferramentas e varios
objectes usados; idem, idem, idem.
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Escola Naval
De ordem do Sr. capitão de mar o guerra

director interino, previno aos candidatos á
matricula que ainda não foram inspeccio-
nados de saude, que deverão apresentar-se
segunda-feira, 29 do corrente, ás 11 horas da
manhã, no Quartel-General da Marinha, afim
de sevem submettidos ao exame de sanidade.

as - modiOçações indispensaveis, precedendo
de communicação existentes não recebst sinão
aguas, e para que a direcção das (minis vias

tudo de approvação do governo.

concedidas não creem obstaculo algum ao
transito pubtico nem ao escoamento das

VIII •
O concessionario empraza ou companhia,

empregará materiaes de bôa qualidade na
execucçã.o de todas as obras e seguirá sem-
pre as prescripções da arte, de modo "que
obtenha construcções perfeitament e solidas.

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas.

IX
O governo reserva o direito de finer exe-

cutar pelo concessionario empraza ou ama-
panhia, ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, alterações, novas obras cuja neces-
sidade a experiencia haja indicado.

Clausulas a que se refere o decreto ri. 72
desta data

snaterial que não prehenclia estas condições.
II	 O concessionario ou companhia deverá for- .

Para compensar os dispendioa com a acqui- „s !sese; o trem rodante proporcional á extensão'
sição do respectivo material fixo e rodante e de ead2, linha de que se compuzer a viação,
outros, com a construcção das linhas e quaes- a que a j 1,-.Izo do governo deva ser aberta ao
quer despezas feitas antes e depois de comes transito ou,;:lico, e si nessa linha o trafego
çados os trabalhos de construcção, até sua exigir maior n k inero de carros, a companhia
conclusão e acceitação definitiva e serem a s será obrigada, de tro de seis mezes depois de
linhas abertas ao trafego publico, o estado	

t:
reconhecida aquella llecessidade por parte do

concederá ao concessionario, companhia ou 
empraza que tomar a si esse trabalho o uso governo e della sciente, a augmentar o nu-mero de carros.
e goso exclusivo pelo Prazo de 15 annos, a 

todas as . linhas construidas na cidade de incorrera

O concessiona,rio, empraza ou companhia
contar da data da installação do serviço, de na multa de 2:000$ á 5:000$ por.	 •

que for approvado pelo governo, e mais a

mez de demora além dos mezes que L'ie sao
Manáos e seus suburbios, constantes do plano concedidos para a augmento do trem rodante

garantia de juros de sete por cento ao anno acima referido.
durante os " primeiros cinco annos da con- 	 E, si passando seis mezes mais .além do 11-

cessão, e seis por cento durante os.cinen xado para o augmento do material
testai rodante

annos seguintes, sobre o capital de dons mil este não tiver sido feito, o governo fará o dito
contos de réis, fixado em moeda nacional cor- augmento por conta do concessionario.
rente, como o necessario para a respectiva	 XI

A	
Todas as indemnisações e despezaS ,moti

Além da concessão e da garantia de juros,-
construcção e estabelecimento das linhas.

o governo concede mais os seguintes fa-	 ' 11 - cl' linhas
veres:	

e reparaçao as lin	 1 as, c	 .
vadaa ela coustrucção, conservação, t

as concad'drisregb

- 1.° Cessão gratuita de terrenos devolutos
exclusivamente e sem excepção por conta. tio

orrerão

nos - arrabaldes da cidade para estações, ar- concessionario ou companhia.
mazens e (nitras obras especificadas nos as--	 Xl1

O concessionario, empraza ou companhia
2.° Direito de desapropriar, na fôrma da

tudos definitivos.' -
rninio será obrigado a conservar com cuidado du-

lei em vigor no estado, os terrenos de do
particular, predios e bemfeitorias, que forem rante o tempo da concessão, e a manter Cmestado de poderem perfeitamente prehenc
precisos para as obras da construcção das 	

her

linhas,	
o seu destino, tanto as linhas concedidas e

III	
suas dependeneias, como o material rodante,
sob pena de multa, suspensão da concessão'.

O concessionario, companhia ou empraza ou de ser a conservação feita pelo governo, á
apresentará ao governo do estado, no prazo custa do concessiona,rio ou companhia.

No caso de interrupção no trafego, exce-
do contracto, os estudos definitivos da viação
de 60 dias, contados da data, da assignatttra

dente a vinte e quatro horas consecutivas,
urbana, planos e mais detalhes para a cosi- por motivos não justificados, o governo ter

direito de impôr uma multa por dia de in-strucção ,da obra, acompanhados de um orça- á
mente detalhado da despeza total do estabele- oterrupção, igual á _media liquida do dia ante-
cimento das linhas. rior a ella, e restabelecerá o trafego, correndo

• IV	 'as despezas por conta do concessionario, com-

As linhas concedidas serão de via singella, I kanhia ou empraza.

trafego.	 não l'a
Dstrante o prazo da concessão o governo

rá outra concessão de linhas dentro da

XIII
res que forem necessarias ao movimento do
ou dupla e terão os desvios e linhas auxilia-

zona fianitada na presente.
O governo reserva-se o direito de conceder

outras linhas, que possam crusar as linhas
concedidas, contanto que, dentro da referida
zona, não recebam cargas ou passageiros.

XIV
A fiscalisaWo de todas as linhas concedidas

e do serviço .será incumbida a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e pago pela com
panhia, ao qual compete velar pelo cumpri-
mento das presas:tas condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita. e despeza para o pagamento dos juros

Lote n. 26
Sem marca: 1 cesta, sem numero,"com cêra

em pãesspesando 8 kilos ; ignora-se a prece-
dencia, vapor e-descarga.

Lote n. 27

Sem marca: 1 caixa n. 41.593, com 20 kilos
de quadros annuncios, de mais de uma: -cós,
atinados em papelão ; vinda de &neva no va-
por italiano Adria, descarregado, em 2 do ou-
tubro de 1891,

Lote n.
Marca ISIS,B: 1 dita, sem numero, velha,

vasta; vindo do Havre no vapor francez Cor-
ceion, descarregada em 2 de outubro de 1893.

Marca Bi 1 dita n. 29, contendo 36 kilos,
peso bruto, de da mesma proceden-
cia, no vapor francez Cordoba, descarregada
em 3 de maio de 1892. ,

Lote n. 29
Marca AR: 1 dita n. 1, contendo charutos

estragados ; vinda de Liverpool no vapor in-
glez Bossol, descarregada em 23 de março de
1892.

Lote n. 30
Marca LC: 1 dita n. 2, contendo 47 centos,

de charutos (alguns estragados); ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 31

Sem. marca: 1 sacco sem numero, velho,
vazio; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Marca JCT: 1 mala sem numero, con-
tendo roupa usada; idem, idem.

• Lote n. 32.	 .
Lettreiro SA du Gaz: 1 caixa sem numero,

contendo obras de cobre,' simples, pesando
bruto 21 kilos; idem, idem.

Lote n. 33
•

Marca AC: 1 caixa -n. 545, contendo um
balcão de vidro; vinda de Liverpool, no va-
por inglez Nasmyth, cntrado em 10 de de-
zembro de 1894.

Lote n. 34

Marca GPC: 1 caixa n. 114, contendo sus-
' pensorios de seda, pesando liquido 2 kilos e
64a grainnaas; meias de algodão, fio , cle E ,cps-
sia, curtas, de mais de 20 centimetros (seis
duzias); 27 duzias de camisas de morim, com
pequenos enfeites; cinco duzias de camisas
de fianella de lã; lisas; vinda de Bordéos, no
vapor francez Portugal, descarregada em 7
de março de 1893.

Lote ?I. 35

Marca HM—TO: .1 caixa n.„3.195, contendo
36 leques de palmas, com varetas de madei-
ra; 10 duzias de leques de seda, com varetas
de madeira polida; duas duzias de leves de
algodão, com varetas de madeira polida;
vinda de Hamburgo, , no vapor alletnão Para-
guassit, descarregada em 26 de setembro
de 1893.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 17 de abril
de 1895.-0 inspector, B. Afonso Baptista
Franco,

.Estado do AZ.11azona"
VIAÇÃO URBANA E SUBURBANA .:^A. CIDADE DE

MANÁOS

Por determinação do governador e ordetd
do director, faz-se publico que na secretaria
desta repartição serão recebidas, até a 1 hora
da tarde do dia 3) de abril do anno corrente,
propostas para o serviço de locomoção publica
em Manáos, por tracção electrica, e de accordo
co ti as clausulas a que se refere o decreto
n. 72, de 17 de dezembro de 1894.

As propostas, que devem ser apresentadas
com as firmas reconhecidas e saltadas, serão
abertas ás 2_ horas da tarde do referido dia 30
de abril, nesta secretaria.

O traçado das linhas está consignado na
planta da cidade, que fica nesta secretaria á
disposição dos interessados e deve servir de
base ás propostas que forem apresentadas,
endo a concessão feita sob as seguintes
clausulas

X
Todo o material será construido com os

melhoramentos e commodidades quo,o pro-
No serviço de locomoção publica da cidade , grosso introduzir no systema adoptado.

de Manáos serão empregadas linhas de bonds f O governo poderá prohibir o emprego do
por tracção electrica.

VII
O concessionario, empraza ou companhia,

Escola Naval, 25 do abril de 1895.-0 seara-; executara todas as obras de arte e fará todos
tarjo, Lucidio Augusto Pereira do Lago, 	 (• os trabalhos necessarios para que as linhas

V
A bitola da linha será pelo menos, de um

metro.
VI

Os trabalhos das linhas concedidas come-
çarão no prazo de tres mezes, contados da
data da approvação dos estudos e deverão
ficar concluidos no de dous annos contados da
mesma data.
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arantidos, compete a uma COMMISSM COM-
)osta do engenheiro fiscal e por elle presidida,
te um agente do coneNsionario ou companhia
s. de mais um empregado do thesouro desi-
medo pelo governador.

E' livre ao governo, em todo o tempo,
'saudar engenheiros de sua confiança acom-
aanhar os estudos e os trabalhos da construo-
são afim de examinar si são executados com
•roficiencia, metbodo e precisa actividade.

XV
Si durante a execução ou ainda depois da

'.erJninação dos trabalhos, se verificar que
aualquer obra não foi executa.da conformo as
.egras da arte, o governo poderá exigir do
soncessionario ou componhia a sua demolição

reconstrucção total ou parcial, ou fazei-a
oor admnistração á custa do mesmo.

XVI
Terminados os trabalhos o concessionario

J11 companhia entregará ao governo uma
planta de todas as linhas concedidas, bem
2omo uma relação das estações e obras de
arte, e um quadro demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII

Os preços das passagens e os de transportes
de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
tres annos, a juizo do governo.

XVIII
Pelos preços fixados nessas tarifas -o concas-

sionario ou a companhia será obrigado a
transportar constantemente coes cuidado, ex-
actidão e presteza, as mercadorias do qual-
quer natureza, os passageiros e suas ba-
gagens.

XIX
O concessionario ou companhia poderá fazer

todos os transportes por preços inferiores aos
das taeifas approvadas pelo governo, mas de
um modo geral e sem excepção, quer em pre-
juizo, quer em favor de quem quer que seja.
Estos baixas de preços se farão effectivas por
meio de annuncios affixados nas estações e
insertos nos jornaes

Si o concessionario, empreza ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquele prévio consentimento, o
governo podera applie,ar a mesma reducção a
todos os transportes de igual cathegoria, isto
é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados, como no caso de prévio consenti-
mento do governo, sem autorisação expressa
deste, avisando-se o publico com um mez,
Pelo menos, de antee,edeneia.

As redacções concedidas a indigentes não
poderão dar Jogar á applicação deste artigo.

XX
O estado concederá isenção de todos os im-

postos estadua,es e se obrigará a solicitar do
governo federal isenção de direitos de impo-
tação sobre os materiaes necessarios ao estar
belecimento das linhas, bem como sobre o
combustivel indispensa.vel para o respectivo
custeio.

XXI
O coneessionario, empresa ou companhi-

obrigar-se-ha a transportar gratuitamente:e
O governador do estado, o chefe de sego

rança, o prefeito e sub-prefeitos da capital
suas respectivas ordenenças, bem como o en-
geüheiro fiscal do governo perante o emaces-
sionario, empresa ou companhia.

O concessionario, empresa ou companhia en-
degatrá annualmente a seereiaria do estado
rous mil bilhetes de passagens em seus carros
e cinco mil á chefatura de segurança.

Serão transportados com abatimento do
50 0/0 sobre os preços da tarifa:

I.° As autoridades, escoltas da força do es-
tado e suas bag,agens, quando forem em dili-
gencia;

2.0 Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos soccorros publicas, ou para obras ou
serviços 'do governo feitas sem contracto.

Sempre que o governo o exigir, em cir-
cumstancias extraordinarias, o concessionario
eu companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte do que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará
ao concessionario ou companhia o que Rir
convencionado pelo uso das linhas e todo o
sou material.

XXII
Na época fixada para a terminação da con-

cessão, as linhas e suas dependencias deverão
achar-se em bom estado de conservação.

XXIII
O govorno terá o direito de resgatar as li-

nhas depois de decorridos os quinze anima da
concessão.

O preço do resgate será regulado, em falta
de accôrdo, ido termo medi° do rendimento
liquido do ultimo quinquennio tendo-se em
vista a importancia das obras e do material,
e era consideração a sua depreciação durante
o tempo decorri o, si o resgate se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da concersão, o governo só pagará ao
concessionario, empreza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que se
acharem, comtanto que a somma que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de juros concedida pelo governo.

Fica entendido que a presente clausula só
é applicavel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de desapropriação por utili-
dade publica que tom o governo,.

XXIV
0 concessionario, emproza ou companhia só

poderá alienar ou transferir a. presente con-
cessão depois da instalação de todas as linhas;
concedidas, mediante prévia autorisação do
governo do estado.

XXV
O capital a que se refere a clausula II da.

presente concessão, será fixado á vista deor-
çamento fundado nos planos e mais desenhos
de - caracter geral, documentos e requisitos
necessasiosi á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e edificios de quaesquer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
da conformidade com a clausula III.

XXVI
A garantia de juros se fará effectiva, livre

de qualquer imposto, mediante apresentação
de attesta,dos rubricados pelo engenheiro fiscal
do governo, de obras feitas de accordo com
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da data
em que tiver entrada no thesouro o attestado
aeferido.

XXVII
O custo do material rodante e o de ma-

chinas e apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação, só
será lançado em conta para a garantia de
juros, asis mezes antes de serem o dito ma.-
teria, machinas e apparelhos acima referidos
empregados na trafego das- linhas.

Entregues- as linhas todas ou parto delias
sómente ao transito publico, os- proa cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos
em presença dos balanços de liquidação da
receita e despeza do custeio das linhas, ex-
hibidos pelo concessionario ou companhia e
devidamente examinados na repartição com-
petente.

XXVIII
A construcção das obras não será interrom-

pida; e, si o for por mais de doas mezes,cadu-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por
elle.

Si no prazo estabelecido na clausula Hl não
forem apresentados ao governo do estado oses-
tudos definitivos, planos e orçamentos para a
construcção das obras,ficará caduca a presente
concessão bem como a garantia de juros e
mais favores concedidos.

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidoe todos os trabalhes de coa-

strucção da linha e esta aberta ao trafego
publico, o concessione rio ou companhia pa-
gará uma multa do 15 a 20 sis, por mez de
demora sobre as q o antias despendidas pelo
governo com a garantia de juros até essa
data.

E, si passados ' tres meses além do prazo aci-
ma fixado,nã,'o ficarem concluidos todos os tra-
balhos acima referidos, e não estiverem as li-
nhas abertas ao trafego publico,ficarão tambem
caducas a concessão,a gasantia de juros e mais
favores já mencionados.

XXIX
O concessionario, empresa ou companhia

obrigar-se-ha :
1°, exhibir sempre que lhe forem exigidos,

os livros de receita e despeza do custeio das
linhas e seu movimento, prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamados pelo governo do estado ou pelos
seus fiscaes, competentemente autorisadoa ;,

2°, a submotter a aprovação do governo,
antes do começo do trafego, o quadro dos seus
empregados e a tabela dos seus vencimentos,
dependendo, igualmente, qualquer alteração
posteeior do autorisação e approvação do
mesmo governo ;

30, entregar mensalmente ao fiscal do
governo um relatorio circumstanciado do-
estado dos trabalhos em construcção e da.
estatistica do trafego, abrangendo as despezas
de custeio convenientemente especificadas, e
o peso, volume natureza e- qualidade das
mercadorias que transportar, com declaração
das distancias medias por elas percorridas,
da receita e da estatistica, dos passageiros,
sendo estes devidamente classificados, podendo
o governo, quando o entender conveniente,
indicar modelos para as informações que o
concessionario ou companhia tem do prestar-
lhe regularmente.

XXX
Pela inobservancia de qualquer das, pre-

sentes clausulas, e para a qual não se tenha
comminaslo pena especial, poderá o governo
impor multas de 500$ até 10:000$ e o dobro
na reincidencia.

XXXI
Si, decorrido qualquer prazo fixado, não

quizer o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contracto.

XXXII
O contracto deverá ser asssignado dentro

de oito dias depois de acceita a proposta,
apresentada em Concurrencia2publica, per-
ante a repartição competente.

XXXIII
Para garantia da execução do contracto

qre celebrar, o concessionario ou companhia
deposii,ará no thesouro do estado, antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia,
de 50: 000$. em dinheiro ou em titulas equi-,
valentes ou em bens.

O deposito feito em dinheiro não -vencerá
juros.

XXXIV	 -
Logo que os dividendos ou os lucros liqui-

dos excederem a 10 04, õ excedente será
repartido entre o governo e o concessionario,
empresa ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem-embolsados ao catado °alunas
por este pagos.

XXXV
No caso-de deeaceordo entre G governo.° o

concessionario ou companhia-, sobre a Intel-
ligencia das- presentes clausulas, esta será
decidida pois arbitroa noneadoa, um pelo
governador e um pelo concessionario ou coma
paolsia. 

Si, tombem estes não eliesÉlrem a. accordo,
cada uma das partes designará um segundo
arbi'sro e a sorte determinará o desempa-
tacior.

Secretaria da Repartição de Obras Publicas
era Islanãos, 5 de janeiro de 1895-.— O secre-
tario, Cyrillo Neves.

Directoria Geral da liadtustria
De.ordem do Sr.. ministro dos. negocio da,

Industria, Viação e Obras Publicas e em,
observancia ao que dispõe o aa't,.6°, 4.°, n. 1
da lei n. 266 de 24 de dezembro de 1894,
se fa,z publico que durante o prazo do 40 dias

• e•

•
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contados da presente data, :se receberão pro-
postas na Direçtoria Geral da, Indusrtia do

•' mesmo ministerio para o contracto do serviço
de navegação dasia

b
eUs Norte e Manguaba no

estado das Alagrias,de , conformidade com aS
seguintes clausulas:

A empraza ou companhia obriga-se a fazep
o serviço regular 'de navegação a vapor nas
ladas Nbrte e Manguaba, 8a:bina° os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
&Aulas polo Coqueiro-Seeco e Santa Luzia no
Nerto e Pilar comoseala pela cidade de Ale,-
das.	 ,•• s	 •-•	 •	 -	 •	 •

Obriga.r-se-ba tambem a 'desobstruir o canal
na sabida do Trapiche da Barra.

•O oontractante começará a navegação den
tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual centrado. -

ILI

Serão feitas saia -viagens redondas por se-
mana.

"IV'
• •

. •	 ,

Os vapores. empregados ' no serviço serão
nacionalisados brazileirca 'é durão de'ledos
os privilegios e iéenções de paquetes, e a re-
speito de suas tripolações se praticará o inesirio
que se prática Cem os navios de guerra

,	
na-

eidnaes	 que tódavia não os isentará dcis re-,
gulamentes do pendia, das alfandegaá e eapi-
taniag 'de pertos: ' ' 

'	 •	 .11., Os vapores deverão ter. a. bordo o preciso
ra a navegação das ladas e objectes de uso
syassageires ; hem..assim o,pessoal neees-

sano ao serviço. .	 ,	 ;.	 o..	 „
Terão tambem -cintos de salvação e' embar-

cações miudas para salvamento • dos "passa-
geiros; tudo a juizo do fiscal que :submetterá
á approvação'do-Ministerio da Industria.

,

Os dias e horas de partida, ,o tempo dê' de
mora em eada,'eScala, , a duraçãO da viagem
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas•organisadas pela empraza, de ao-
cordo-corn o fiscal e approvação, do Ministerio
da Industria; •• devendo as 'passagens slo Go-
verno Federal gosar -do abatimento de 'vinte e
cinco por cento (25 °/s) e-as cargas vinte por
cento (20 0/s). - • 	 • - ••• ••	 ,i•• •	 ••	 ••	 •
'As :tabellas' serão"revista,da ‘i ó fina de dons

annos.
:1	 •	 ' •':VIII
•;• A empraza obrigar-se-lia a -construir nos
pontos .extremos. da navegação, armazena e
pontas para, embarque e desembarquo de pas-
sageiros o cargas obrigando-se nos pontos de
escala a 'facilitar o• trafego do . passageiros• e
cargas.•• ,, •	 •	 o • • • •	 • • -• •

,
f Obrigar.-se-há ta:ilibará. a COmpWild. 4 , egá.-

beleóer ciar& ó TraPiCliaanBarra e Jaragiá,
:tendo ponto do parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea, 'como 'parte integrante do
serviço da'navegação para transporte 'de pas-
sagens e_cargas,

X
A empraza fará á sua custa Os trabalhos de

dragagem necessarios para a sua navegação.
XI

A empraza obrigar-se ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores:

1. 0 As malas do correio nos termos da legis-
lação vigente, obrigando-se a conduzil-as de
terra para bordo e vice-versa, passando o ex-
igindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

20 , o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;	 •

3°, o empregado do correio incumbido das
malas ;

A estes funecionaries a empraza fornecerá
comedorias ;

4", Os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo entretanto
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia, a responsabilidade dos eapitaes cessará
desde que na occasião da- entrega reconheces-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

50, os objectes remettidos ao Muzeu Na-
cional ou á Secretaria de Estado dos Negocios
da Industrio, Viação e Obras Publicas para
aquolle estabelecimento ; e bem assim os•ob-
jectos destinados a exposições ofileiaes 'ou au-
torisa.dos pelo governo 	 •

60, as sementes e muitas de plantas desti-
nadas aios jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
Aempreza ficará sujeita ás seguintes

multas: .
1°, de quantia igual á subvenção respectiva

si n5o effeetuar algumas das viagens;
" 2° de cem a quinhentos mil reis (100$ a
500$) ,além da perda da subvenção respectiva,
si a viagem depois. de ineetada for inter-
rompida.

Sendo a interrupção por força: maior, não
terá legar a multa, e os contraetantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

'ica entendido, porém; que não é conside-
rade 'caso de força maior a insufficiencia de
profundidade nas lagens e canaes; •

3°, de cem a tresentos mil Mis (100$ a
300$) por prazo do 12 horas que exceder á
fixada para a sabida' do paquete;

4°, .de cem a trezentos mil réis (100$ a
300$), iDor dia de deinera na chegada do pa-
quete;

5° de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400i) pela demora na entrega • das malas ou
mau acondicionamento.

Esta multa será de qnínhentos miI réis
)500$) no caso de extravio ou perda de uma
delias	 „	 •

„60 de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400i) pela infracção ou inobservancia das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

As repartições fiscaes dos pontos onde os
vapores teem de tocar, Neilitarão por todos
os meios a sabida deites e tanto as mesmas
repartições como asautoridades locaes pre-
starão a-protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.	 •

XIV
•No caso de inna,vegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empraza me-
diante previa lieenea do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exi-
gidas, ou em caso de falta absoluta, o que
mais se approximar.

A substituição será provisoria até que a
empraza, apresente outro do accordo com a
elaustda 4.,

XV
A interrupção do serviço por mais um mez

em toda a linha bu parte delia, sem ser por
effeito de força maior, sujeitará a empraza á
indemnisação de ta l os as despezas que o
governo fizer para a continuação do serviço
durante o tempo da interrupção e mais a,
multa de cincoenta por cento (50 0/0) das
mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empraza pagará a multa de cincoenta por
cento (50 9„) da subvenção annual ; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mexes, salvo caso de
força maior.

XVI
•Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapores
da empraza, ficando esta obrigada a substituir
os que forem comprados dentro do prazo de'
10 'nuas.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor qua tiyer o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
(10 °/0).

XVII
A empraza deverá apreSentar ao 'fiseal re-

spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem. 	 -

A estatistica será feita pelo modelo adoptado
o entregr e dentro de 30, dias depois de findo
cada trimestre.

vapOres serão isentos de qualquer In:o-
posto por transferencia; de propriedade ou ma
tricUlaa

.Deverão ter Capacidade para, 30 toneladas de
carga e espaço necessario para recelser 40 pas-
sageiros, mirto pp de ré e 20 de pred, ; marcha
de Oiti:), milhas no sninimo e calado apropriado
4 navegação.	 .
.• Estas condições será;o verificadas pelo fiscal
da navegaM.

XVIII
No caso de desaccordo entre a empraza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
pósiçlo do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As. partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os squaes; antes de tudo, deverão - designar
terceiro, que será desernpatadora ai por
ventura os dous não chegarem a acc.or•lo.

Si os deus arbitres escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentre
&les o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos ; mas, si
a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

'XIX'•
Era retribuição dos serviços especificados, a

empraza receberá a • subvenção .annual . de
quarenta contos de réis (40:000$) em moeda
corrente, sendo o pagamento feito em presta-
ções mensaes na Alfandega de Maceió depois
de concluida a viagem,' mediante requeri-
mento da emprezaa reeibo das malas do correio
e informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e çusteio
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a apreciação
das quantidades dos artigos-que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 2°c o°, § 20 da decreto
n. 947 A, - de 4 de rovernbro de 1894.

Cessará este. favor, ficando a empraza su-
jeita á restitaição dos direitos que teria de
pagar e a milita do dobro desses direita, si
provar que houve Alienação por -qualquer
titule de objec'assimporádos para o serviõer.

XXI	 • •••
Qualquer subvenção e favor concedido pelo

governo do estado das Alagilas em relaçãoaos
serviços contractados se tornarão effeetivos
sem prejuizo das subvenções e favoreao que o
contra ctante tiver, direito-em virtude de acto
do governo federal.

. •
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XXII

Os vapores da. empraza serão vistoriados de
:seis- em seis mezes na fôrma do respectivo
regulamento, a que assistirá. o fiscal que será
ouvido com 24 horas de antecedeneia.

XXIII

O eontracto terá vigor por cinco annos,
contados da data da respectiva assignatura.

XXIV

A empraza entrará adiantadamente para a
adfandega com a importancia de cincoenta mil
reis (50$) men:ases para pagamento do fiscal
nomeado pelo governo.

XXV

O eontractante depositará antes da assigna-
tura do contracto a caução de dez contos de
réis (10-.000$) em moeda corrente ou em apo-
lices ila divida publica que garant a ex-
ecuerse do contracto.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de tres contos de reis (3:000$)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
para o The.souro si, no prazo de dez dias, a
contar da escolha feita pelo governo, não
tiver assignado o respectivo termo na Se,cre-
tarja dos Neg,oclos da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 27 de março
de 1895.—Augusto Fernandes, director-geral
interino.	 (-

Directoriu. Geral dos Cor-
reios

NOVAS EMISSÕES DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
là accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
'contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circulação as novas
emissões de cartas-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 r,s. senlo:

Cartas—bilhetes de 200 rs.—São impressas
em papel cartonado roxo em uma face e
côr de creme em mitra. No verso da carta-
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta allegdria é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o selo assim
composto

Mele: Ors ,026X0m,021, o centro é formado
por uma ellipse de O rs,011x0^1.015 circulado
por uma fita onde se lê —Estados Unidos do
Brazil—o angulo direito superior é cortado
obliquamente pela palava — Correio — im-
pressa sobre fundo branco.

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado e a parte inferior é consti-
tuida por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente e batidas de cima para
baixo.

Na parte inferior em circulo central se lê
em algarismos-200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente se lê
a palavra—Reis— repetida.

Na elipse central tem o selo com a effigie
da Republica impressa em tinta_preta, assim
como os algarismos do valor e a palavra

Réis.
O quadrilatero que fôrma' o sello é impresso

em tinta laranja.
Ao lado direito na parte superior da carta

lê-se: Carta-Bilhete e em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre; na
parte inferior do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço;
as lettras e linhas são impressas á tinta
preta.

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
Impressa uma gravura representando a fa-
chada da Casa da Moeda, circumdada por
folhagens ; é impressa em tinta preta. .

A parte destinada ao texto da carta-bilhete
é toda pautada em linhas azues, paralelas e
equidistantes.

Os cartões-postaes de 40 reis, são impressos
em papel cartonado, branco em uma face e
amarelo em outra.

No verso teern alies a mesma allegoria que
servem as cartas bilhetes e os selos são
iguaes as taxas correspondentes dos sellos
ordinarios, já descr ip tos .

Os de 80 reis, são impressos em cartão
azul eia ambas as faces.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de 1895.—Servindo de sub-dire
ctor, o contador geral, Francisco Genelicio
Lopes de Arauji.

Administração dos Correios
do District° Federal e do
Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr.administrador, e na fôrma
do art. 307 do regulamento, convido os ci-
dadãos abaixo mencionados a virem receber
suas correspondencias existentes nesta secção,
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, dentro do prazo de uns anno a contar
desta data

Igne oata, Francisco °no:aves de Castro,
Francisco Pereira da Silva, Maria Augusta
de Jesus, Luiz da Silva Monteiro, Faria....
José Dias da Costa Machado, Antonio José
Gonçalves Chaves, José Lopes Pereira, Do-
mingos José Fernandes, Maria Moreira, José
Maria de Souza, José Augusto Jesus, Do-
mingos Ferreira dos Santos, Clementino da
Silva Cunha, Maria José, Luizi Lavradie,
Constança, Augusto José de Almeida, Fran-
cisco Morte, Senhorinha, Marie Luizi, Igna-
cio Francisco da Silva, Roca Gonçalles, Bo-
nança Corrêa Reis, Jantiaria, Jeronymo Pinto
da Costa, Ignez, Seraphian José Alves, Amelia„
Maria da Conceição, Nanziato Cantina, Eu-
genia Maria da Conceição, Celestina, Senho-
rinha J. de Miranda, Manoel de Paiva,
Marianna Bernardina C. de Andrade, Lia,
dolpho, Abel Fernandes do Amaral, Fiuza,
José, Joaquim Ferreira Alves, Maria Nunes
Peçanha , Joaquim Carneiro, D. Carlota,
Locinda Maria da Conceição, Joaquim
Ferreira Coelho, Herminio, Isabel Oliveira
dos Anjos, Geraldina, Joaquim Gomes Carva-
lho, Epiphania Maria dos Reis, Benedicto José
Ferreira, Francisco Bele,cle, Maria Candida P.
Costa, N.O.,Maria Camara, Paulina de Souza,
Leopoldina, Manoel José da Silva, Candido
Merino de Jesus, Judith, Jose Cordeiro do
Souto, Maria, Manoel Telles de Souza, Manoel
da Cunha, Felippe, Maria F. Conceição, Maria
Isabel Chiaves,Chiquita,tvlanoel Luiz da Penha,
Caçula, G ord iano Ramos,Benjamin, Benedicto,
José Ferreira da Cruz, Maria Emitia de Men-
donça, Alice, Ignez Augusta Pereira,Joaquim
Masaron, Laura, Antonio Muniz, Augusta Ma-
rica, Pedro Vela J.Maria Pados, Alberto Du-
que Estrada de Azevedo, Anna, Jacome de
Nubla, Deloise Victor,Patronilla Abellar,José
Rodrigues,Nunes de Mello, Tristão de C. Ma-
galhães Vianna, Antonio Branco, Benito, Ju-
lieta Ferreira Alegria, Elisa, Isabel Rthemedo,
Virginia Ribeiro, Vicente Coutinho, Cecilia,
Rios,N. G. Martins Faro,Alipia Maria de Mo-
raes,João Antonio Valero, J. Olympio de Sou-
za,Mello Prudente,Jul ia Bernardina, de Araujo,
Januario de Assumpção °sarja, Ludgere da
Costa Brito, G. Alconforado, João Martins de
Moraes, F.Gramapi, Affonso Nuno Carlos Pe-
reira, Antonio de Souza,Antonio Catolau &
Filhos, Alsina dos Santos Furtado, Adelina
Maria da Costa, Adelaide Veza, J. de Araujo,
Condido de Castro, Julia Maria da Conceição,
Manoel Jose Pedro da Motta„ José Maria
Malva, Balsa, Mocinha, Ragurso Antonio, Ro-
moon Affonso, Rosalina Pinto de Jesus, Fran-
cisco de Jesus Cunha, José Cabral Alves, Eu-
genia Candida, José Fernandes, Banco Brazi-
leiro—Portuguez, G. Blanchart, H. de Moraes
Sarmento, José Machado da Silva, João Ma-

noel de Souza, Joaquim ts Marinho Bastos, Gon-
çalves Monteiro de Souza Lob0, Manoel Ro-
drigues Pinheiro, José Lopes, João Gregorio
Rent" José Martins do Aguiar, Antonio S.
cintilo de Souza, Adolpho Borges da Silva,
Bonina Leopoldina Barbosa Neves, Francisco
da Cunha Silva, Manoel Ignacio Pereira da

Silva, José Joaquim de Carrilho, Francisca
Augusta da Rocha, José dos Santos, José Gon-
çalves Lima, Bernardino da Silva Neves, José
Alves Alexandre, Joaquim Anastacio, An-
tonio de Magalhães, Francisco Castroy Barros,
Manoel Augusto da Silva, M. Mendes, Joa-
quim Chaves de Oliveira, Manoel Primo,Geor-
gette Galerand, A melia Fausta Pires,Jose Hen-
rique Lottes, Maria Custodia do Carmo, Sá-
turni na Maria da Conceição, Santos & Barbosa,
Ignacio Teixeira, Clemente Abel, Joaquim da
Silva Monteiro, José Faustino da Fonseca,
Anna Maria das Neves Damasio, Alfredo J.
Martins Ferreira Junior, João B. Cirio Junior,
José Teixeira Bastos Sobrinho, Michel() Capu-
to, Bartonine Sella, Giovanni Evangelista,
Estaban Portai, Leo Dam, Carolina Huld,
Domingos Gonçalves, Thereza Cruz, Manoel
Pinto Cardoso de Oliveira, sua filha, Amelia

Wins, José Fernandes Moura, Manoel
Claulino B., José Silveira, Caixa n.384, Julio
Pinto, Rapil Arezembary, Aurelioni, Alice
Maria, Manto Pettolo Antonio, Salvatore
Giovanni Antonio, Bonifacio Marpicala, João
Manoel Francisco Guimarães, um filho," Au-
gusto J. da Oliveira, Hermenegildo Danado
da Silva, Rosalina Maria do Nascimento, Ca-
luinbano F. Bernardo, James Balbina
Mello, J. de Souza, B. Rocha, Belisario Ro-
cha, Rosiiiha, Ignez Maria de Oliveira, José
Rodrigues da Costa, Papá Dourado, Luiz M.
P, , Antonio Ignacio Martins, João
Rodrigues de Souza, Theophilo Olinda "Brasil,
Dr. Campello, Cornelio de Magalhães Mora"
Firmino Gomes da Silveira, José A. Samnes,
Tertulino Pereira da Silva Antonio Ale-
xandrino da Silva Fiho, Rosalina da Sil-
va Coelho , Bernardina Maria do ISosa-
rio, Antonio Seruffo , Julietta Mendonça,
João Evangelista Porto, Veronica Holina dos
Santos, Santos,João Leite.Elieser Coutinho Ta-
vares, Rodolpho, Napoleão Reis, Dias Brito,
Pedro Pryoni, Anda de Vieira e Sil va,Felippe
Adelino Alves, Tob:as L., Luiz A. F. Almeida,
Carlos Ramos, Augusto V. F. Coutinho, Car-
valho Falcão e Comp., Ramalho Fontes &
Comp., Januario da Silva Arvellos, Pedro
Vicente Carioca, Manoel Einygdio Annun-
ciado, Manoel Alves de Moraes e Mello, Gui-
lherme Benjamin & Comp., Quintiliano José
do Amaral, Teixeira Castro & Comp., Heisri-
queta, Fenelon da Silva Fialho, Eridio Ave-
lino Gomes, José de Souza Medeiros, 'fobias
L. Figueira de Mello & Comp., Romana Car-
neiro, Pedro Ro l rigues Pereira, Continha,
Manoel Nogueira de Oliveira, Francisco, Vi-
ctorino José Marques, Luiz, Thereza de J. da
Silva Madeira, Francisco R. da" Cunha, Pedro
Blanco Rey, B. L. Garnier, Manoel José de
Souza, Manoel José dos Araujos, Fonseca A.
Cunha, J. Honorio, Fernando A. Diniz, Anto-
nio José Maria Gomes, Manoel Antunes Ba-
ptista; João M. Guimarães, João de Oliveira,
Afonso Sá, Souza Lobo & Comp. Polycarpo
Pereira da Silva, Campeei), Alberto Jacob,
Corina Maria do Espirito Santo, Veneranda
Maria da Conceição, A commissão do Grande
Oriente, Gomes & Comp., Pedro dos Santos
Soares, Manoel José de Souza Nunes Junior,
Maia Cardoso & Comp., Manoel Martins da
Silva, Raymundo Polycarpo Silveira, Manoel
Antonio Baptista, Theodureto do Espirito
Santo, Francisco Antonio de Nazareth, Geral-
dino Mais Alves, Chagas, Duprat & Comp.,
Carolina Maria, Aleina do Carmo, Adriano
Gonçalves de Castro, Anna de Jesus (viuva),
Augusto Antonio de Souza, Joaquim Pereira
de Mattos França, Delphina Borges, Maria N.
da Costa, Maria Adelaide, Mario Leite Pei-
xoto, Constantino Bento Dobleia, Maria José
da Silva Seabra, Silveira Rosa Pires, Poly-
dorsi José da Ponte, Francisco Maria, Thereza
dos Anjos Gomes, director geral dos correios,
Margarida Ricarda Duarte, João Pagi,Dr. Vir-
gilio Brigido, Joaquim Ferreira dos Santos,
Joaquim Gonçalves de Abreu Chaves, Manoel
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José Ferreira, Custodio Ribeiro de Carvalho,
Manoel.Rod ri g ues Gonçalves da Costa, .Hy me-
negado Ferreira Villaça, Valeriano do Valia e
Mello,Carlos Wahldick,Expresso Vilalongo, D.
Carlota. Maria da Conceição,Joanna Umbellina,
Berrik Kuntzerr, Jeremias Dionysio da Silva,
Cassiano José Corrêa, S. Beatriz Estevão,
D. Francisca. de Godoy, Cabrino Corrêa, Mar.
canino Rodrigues, Adriana da Silva, Amelia
Santos, de. Magalhães, Euzebio Pinto de Mi-
rauda, Maria Leopoldina P. Baraúna, Dr,Sil-
vano Ortiga, . Luiz Ignacio de S. Filho, Ma-
noel Carlos Vieira,Alberto Galdino das Neves,
Michilo, Spina, Joaquim. da Cruz, Francisco
Favilla Nunes, Manoel Gomes de Miranda,
Luiz Pinto de Paiva, João Antonio Ferreira,
Germano A. de Mattos, Antonio Tavares do
Amaral, Custodio Alves Guimarães, Aristides
Rossi, D. Rita.Cassia Monteiro, Alferes Cus-
todio 'Alves Guimarães, . Thomaz José Fer-
nandes, D. Minervina Carolina Alves, D. Jo-;
sephina Fade Araujo Figueiras, Jo.-sé de Frei-
tas Guimarães, Elisiario Nunes Façanha, Ga-
briel, Soares de Latuche, Candida Pereira da
Costa, Pedro Maxuto, Amelia José da Silva,
Antonio dos Santos Paixão, Maria Carolina
da Conceição, Adelaide. dos Anjos, Maria
Francisca: da .Conceição, .José . da Rocha Ca-
mões,..Joaquim , Lopes Pereira, Emygdio An-
tonio do Espirito Santo, José Xavier da Rocha
Bruno Balagaró, .Ennlia ' 1 e. Moura Velho,
Leonor M. da Concedção. Joaquim Jacome de
Campos, Francisco José Machado, Carolina
Paulina de Souza, Ar thur Evaristo de' 'Abreu;
Damasia Francisca. de Jesus, Antonio dos Reis
Marques, Manoel da Costa Ferreira, Fausto
Bernardino, Ca.ndida Gomos de Souza, Joté
Moreira do Val,. Emilia de Carvalho, Maria
Carolina do Espirito Santo, Eugenia Ferreird
de, Souza, ; Antonio Balbino da Silva, José
Avaliar Ruas, . Candida Maria de Souza . Pi-
mantel, Inclino do Oliveira, Monak, Augusta
Amelia Freitas, Joaquim Gomes da Paixão,
1Vlarcellino C.. Lima, Anna. Michel, Jose
Rodrigues P. Barros, Salustiano Brandon,
Gustavo Guimarães, Eloy Marcondes doa
Santos, José. Alves Nogueira, Carolina
Rita de Oliveira,. Maria da Concaiçãa, Al-
berto Teixeira de Mendonça, Amelia Maria de
Magdalena, Francisoo M. da Costa, José Pores,
Marianna Augusta do Amaral, João A. Pinto,
Groso Pasquale, Manas Canamesas, ,Arthur
Claides & Comp., Rosa P. Kom, Francisco
Ducomi, Manoel Santos, Vicenso Paulo Ca-
note, N. Bernard, Pelonge Julia, José Gon-
çalves, EpItigenia datil Dores, Agostin Abana,
julio,. Julio Gobbardt, José. Maria da Cruz,
llltelvina Valin, Maria Alves de .Souza, Fran.;
cisco Nunes Teixeira, de Mello, Elisa da Cesta
Viannaa. O raiJ. José Maria. .Braueo, MiSsUel
Bentuero, Manoel José Ferreira Alegria, Leo-
cadia Luiza Mapheo, Frane.isaa Maria Ribeiro,
Lara Ribeiro, JoSé da Crinlia.Silva e Santos,
44.0 Ribeiro da, Cruz, Redacção da qaPtcir
Alfredo •dos Santas 'LoPes, Juan Lalaead,
Maria . da ,Penhas Ribeiro., Antonio Valioso
Furtado. & Irmão, Bento José Martins Dias,
Bernard° Pereira de Lemos, Gaudencio Fer-
reina Braga, João Mariano Paruta, . Borges
Jantes', Alexandra. Ignacie Prudente 2. Clames
Varella., Redáctor de Peckvg1,44,. João Car-
neiro Bomflm, Carolina • Ciarção,:Sabastiã.o do
Almeida, . Maria Sanché de GramO, Amelia
Manoel Henriqué Pereira, Albino da Conceia

1
 SN Francisco Lavregria, Manoel Vieira,. g4
Mai, Entilia Eugenia da Silv.a, „luneta,
rebilleã 'Oétavib da Silva, Manoel de Me.
atrás Filantes, Masoel Leite de Castro,Mania

Ignacia da Ooncetçao, José Caltri ndeada Gosta,
José Linglond, Maria Leonor Doelingoe, Cae-
tano Marinho, Nardo Glannutó, Francisco
Afonso, Berna.rdina Maria. Pinio de Jesus,
Antonia Maria Muniz, Seraphina Çgral cio
geMa, Is.fme..yaarlen Fterne, João da Rocha
irlilva, ` Reinaine 7 Jacobseri, . Maria de Almeida
Nunes, Joaquim José GonçalVes, M. Masely,
Luciano Annibal Ao Moraes 8armento,Antonio
Machado, Anua Maria Lopes, Francisco Pe-
reira, 4. Lima Joaquina, João Victorino de
Mane, 4oetsi Inlavinho, Jpsé Monteira de Souza
Lobo, -joaquim Pinheiro, Josepha Maria da
Slista, Leonardo daa Doreg Bentos, José Otse--
tano de., Maria .410Xandrilla .do Carmo,

Maria B. da Silva Manarello, Maria Amalia
Barbosa, Maria Antonia da Silva, Maria Ja-
cintha da Silva, Ma.thilde da Conceição, 'Ma-
noel Pereira Inverno, Maria Monteiro de
Castro, Rosa Candida Narcisa, Antonio Luiz
Alves, Maria de S. José, Maria da Silva, Edu-
ardo Pares, Luiza Ferreira, Angela Jeha
ar. Ertibe, Francisco dos Anjos Dias, Mr.
M. Zed, Labathe Marie, Firmirio Ferreira
Coelho da Rocha, Jacintho Alves Ribeiro,
Maria Galerand, Paidina Joaquina 'da Ro-
cha, director, geral doa correios, Olegario,
Faria, Sicolão Nunes Tolentino„Toaquim José
Cargueira., João Teixeira, Lourenço Ma-
haus, Antonio Gonçalves do Valia, Amelia
Deodato da Fonseca. Catharina Maria da Con-
ceição, Virgina Bruce, Redacção da Revista
Turidica, Carlos Pereira da Silva, Benjamin
Carvalho de Oliveira, Ernesto Lopes Mallet,
Felizardo Coalho de Albuquerque,Dabriel da
Cunha Vieira, lulas Martins de Almeida, An-
tonio Augusto da Silva Canado, Antonio Be-
lisario dos Reis Marcello, Manoel Alves da
Cruz,Augusto Paranhos da Silva Valioso. Eu-
genio Melchior Gonçalves Andrade, Joaquim
José Duarte, D. Sfernan & Eress, Idalina de
S. Souza (Todinho, Aucola Caput°, Pie-;
rine Crista, Beneureina Lorita, Besenta Gaz,
Choil Dampf, Abulta Pu Bwn, Mrjildmi Guld,
Da Gino Beba Rey, Roberto Cruz, Bonifacio
MignOn, Paulina. Pires, Maria Gonçalves do
Nascimento, Braulio José do Souza, Victoria
Waiwatz, José Antonio Gonçalves da Rocha,
Anna. Barroncar, Manoel Diniz, Hon, Maria
das Neves Souza, Schlorime. Hurtzman, Mama.
Resard, Maria Gansa, .Grasta Guseppe., Lucio
Cagiari, Maria De Laut, Donato Capollan'
Gonçalves, Francisco Pereira do Carvalho,
Estevão Francisco Guimarães, Maria Ca-
rol i na Flora, Alcindo Raymundo P. Lima,
vigario da fre,guezia Itaguahy, Fran-
cisca Maria do Nascimento, - Aurel Gui-
marães, Antonio da Costa Bernardo, Mr.
BizilOn, Antonieta, Anffosso, Francisco Here -
dia; Alfredo Carlos de San Carnamim, Manoel
Hygitica e Carvalho Coelho, .Felix Muniz da
Soledade, José arneiro Monteiro, José Plantão
Amorico, Pedro Glicerio da Costa Lobo, Maria
Benta • dos -Santos, Manoel Magno da Silvá,
Maria de Souza Dourado, Maria Albelina
Borges de Moraes, Leopoldino Rodrigues

Abalo R,otnualdo U de. Abreu, Antonio
Leite dos Santos, Laurentina, Maria da Con-
ceição, Finlina Amelia de Sa.nt'Anna, Anua
Campello, Artiamila Vicente de Menezea Filho,
Rita d Oliaveir'a Paca Tlarreto, Themistocles
de Oliveira Torres ., Maasia 'do Carmo, Joanna
Baptista, do Nascimento, Antonio Alexandre
da Silva, Franeeilina dos Brotes Lima, Maria
Florinda Rigal, Francisco Ca.ndis, Dr. Freitas
Paranhos, Sophia- Maria da Silva, Ignaola
Maria da Conceição, Rayraunda Maria de
Jesus, Joanna Franoiaora ate ai. Santo, Maria
Wranscic4 da Conceição, José Lucas dos Santos,
Mathibles Virg,inia Torres (31., Giovanno Main-
bra 7 o, Pedre 7 Latiriano,- Alziguos Antonio.,
Francisera"Paulina Leite -, Joaquim Candido
dos Santos Pereira, Gunaersiano Franco,' po-
titingas Me.raira, Maria Rosalina da Conceição,
4IlVe4 7O Juliãe aeSrlio, Maria da Gloria, Au-
tento- Rodrigues de Oliveira, Custodio Eastu-
lana de Lima, Francisco Stlaseira Marques,
Theotonio Mendes Farpeira, SYlvestre Pereira
da - Silva quirrxar,les,' Altino Roslriguea Pi-
menta-, José Luiz de Mano Vasooncelios, João
José Mauro, Manoal Latia, Ferreira Torres,
Candldo i1a APV01105, João Ferreira Nery,
Maneei Francisco da Paz, Antonio Dias da
Saía, 'Antonio 'Alves 'Moreira Rala, Joaquim
de Altueida'111e116, Franc.isao Monteiro de 'Mo-

Jfasó Fleiriano Judica Sobrinho, João Au-
gtretcr, E,st,,PVes, ,4aettlilA Ganolves Dutra,

, Jaaquirn .. Assunspe4 Jartior, Innocencio Ra-
rsÁallto, Jõo Gantea de Faria, José Alves Pe-
saíra Allernarths, E .Itta,rdo José Barbosa, Eu-
genia Antonio da Costa, Eduardo Joaé Neff,
5omingas Ribeiro Gonçalves, Carlos -Agripino
Theoloro, Luaidio jcsé, de Souza. Coutinbo,
Fruir-Meg Ai‘70S de Oliveira, Mar ia Thereia

Aaannapção, Quirina de Paula e &ama,
Cas.siaact do.s¡ Rodrigues, Theophilo 13.Ribeiro
Matutes, João José Searas do Gouvêa,. Fo,n-
cisco P. de Miranda, Antonio da ouza, Ma-
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ria Angelica de Jesus, Dr. Francisco José de
Castro, Dr. Saias Martins do . AImei Ia, Fe-
lisberto %macio da Silva, José Joaquim de
Souza, Rosa Angelina da Costa, Maria das
Neves, Manoel . Ivleireira Seabra, Manoel R.
Silva, Cunha, Augusto de Souza Brandão,
Joaquim Ribeiro, Manoel Manso de Aquino,
Antonio José B. e Silva, Modesto José de
Sampaio, Faustino José da Rocha Sarmento,
Felinto Souza Lobo, Francisco Autogine,

Liberato da Silva, João Uclifia, Bernardo
Adolpho Eccaldi, Elina. Maria Sacramento,
Bradai° Ludgero e Castro, Honorato Rodri-
gues Belleza, Isidora da Silva Coelho, Etu-
liano Joaquim - Pereira da Cruz, José Pinto de,
Andrade, João Lopes dos Santos, Francisco de
Paula Gomes; Manoel José de Souza Nunes,
João Avelino Soares, Cecilia Maria, Maxinan
Gonçalves Alves, Custodio de Araujo Padilha,
Junior, Francisco Leopoldo Teixeira Leite,,
Manoel Luiz Fernandes da Rocha, Manoelt
Joaquim Gomes de Andrade,' Joaquim, dat
Rocha Leão, Theotonio Mauricio, 'Mancas'',
Freire Campos Silva, José Dias - Teisteaa.a
Francisco de Paula Costa e Luiz Rilseisaa7a0;
Silva Rezende.

7a secção da Administração r"105 Correios do
-District° Federal e estado das, R Ito de Janeiro,
8 de setembro de 1891.-0 chefe; -Joaquim,.
Carneiro de Miranda II.orta,

E. do Forro Ce„o trai do "traz a
"P.4:O 31 A RIMA.	 •

A comea ir rao dia 29 do corrente, receber-
se-hão na estação Maritima, ás segundas e
qui n tas-Fairas uteis, • inflammaveis (eXCep-
tuando .kerozene) para todas as estações desta
ostraeas e estradas em trafego rnutuo;exeep-
tuando o trecho de Vau-assir. á Saude, na
Estrada do Ferro Leopoldina.
-Fscriptorio do trafego, '25 do abril de

1895.— J. Rademaltcr, chefe do trafego.' (.

E. do Ii•erro Centrai. do litrazki

CONOURRENCIA PAft A. O FORNECIMENTO rtp
MATERIAES DE SOBRESALENTE3 PARA Ci
TERIAL RODANTE

De ordem da directoria, se faz publico que,
no dia 6 de maio do corrente anuo, ás PI
honras da manhã, recabem-se propostas para q
fornecimento de materiaes do sobresaientes
para o material rodante. As especilieaviaes e
os desenhos se acham na secretaria iadjsposi-
ção dos Srs. cone-urro-atos.

A conourrencia versará sobra a finalidade,
o preço e o prazo do fornecianentea

3 proponentes deverão eapre,aevar-se na se-
cretaria da estrada, á . Itera. 'acima indicada,
trazendo as propostas teclaadas, eácriptás comtinta . preta, devis7tameate selladaS, datadas,
assi tsnadas, e cora a indica. ção das respectivas
moradas dupaaltando previamente a caução
de 1:0008, na, thesouraria da estrada; a qual
revertará para os cofres da mesma; rio caso
ao recusar-se o asatopernente, cuja; proposta for:
preferida, a asasignax o respectivo contracto..

As propostas serão abertas e lidas ena pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 de abril de 1895. —O scacretario
interina, Josd Ricardo de Albuquerque. 	 (.

Prefeitura do nistrieço
'Federal

AFERIO10

De ordem do cidadão director interino, da
fazenda da Prefeitura- do Disteicto Federai,
previne-se aos interessados que o prazo para -
aferição e ra vista:da pezos, -Medidas' e ba-
lanças das casas commerciae's da fregtiezia de
Santa Rita começou a 1 e termina no dia, 3á
do corrente, incorrendo na multa do trinta'
mil réis (30$1 aquelles que deixarem de . se.
apresentar no prazo indicado para satisfação>
daqueLla exigencia da lei.

Sub-Directoria do Rendas, 5% secção, 1 d'm
abril de 1893.— Pelo sub-director, o chefel
4ntonio Trovao.
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De orlem do cidadão Agostinho Pinto de
Sá, agente deste disteicto, faço saber a quem
possa intsressar que, acha-se recolhido ao
Deposito Publico um burro de côr escura,
que foi apprehendido no capinzal da checara
da rua de S. Christovão n. 131; que será
vendido em publico leilão no mesmo deposito,
na segunda-feira 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, para pagamento da multa é meie
despezas, podendo o seu dono resgatal-o até
essa hora.

Agencia do 1 0 distriseto do Engenho Velho,
26 de abril de 1895.-0 escrivão, Fernanda
Ernesto Custello Branco.

EDITAES
De citação com o prazo de 90 dias, feito ao

ausente em !orlar incerto Dr. Antonio JoaJ
guim da Costa Couto.

O Dr. Edmundo Muniz Barreto, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edieal de ci-
tação com o prazo de 90 dias virem, que por
parte de Luiz Augusto Ferreira de Almeida,
lhe foi apresentada a petição do teor se-
guinte-111m. Sr. juiz da Camara Civil do Tri:
bunat Civil e Commercial Dr. dmundo Mu-
niz Barreto—Luiz Augusto Ferreira de Al.
meida na acção ordinaria que lhe move o Dr.
Antonio Joaquim da Costa Couto requer a
V. S„que achando-se na delação probatoria a
causa e tendo o supplie.tnte em tempo pro-
testado pelo depoimento do autor, e sueco-

«lendo que se acha ausente do paiz, como se
verifica da certidão junta, pelo que não pôde
ter togar a diligencia na delação ordinaria,
digne-se V. S. de concedel-a para fóra do
p%iz na fôrma de direito e por prazo de 90
dias, visto constar ao supplicante que d sup-
plicado embora officiasse ao governo achar-se
examinando o porto de eCivita. Veechia» toda-
via ahi não permanece por necessidade de
commissão em visita a outros portos do Me-
diterranee e Adriatico, aos quaes se refere a
citada certidão. Nestes termos; pede deferi-
mento.— Rio, 29 de março de 1895. -s
João Barbalho U. Cavalcante. — Estava

Directoria de Obras e viação

SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interes •-ados que, no
dia 14 de maio proximo futuro, ao meio-dia,
nesta se,cção,á rua do General Camara. n, 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para o serviço de
navegação por melo de barcas, entre esta
capital e as ilhas do Governador e Paquetá,
de accordo com o decreto n. 101 de 17 de
julho de 1394.

As propostas, que devem ser entregues era
carta fechada, indicarão a residencia do pro•
nente e devem estar de accordo com as con-
dições seguintes.:

1 a , serão estabelecidas ires viagens de ida
e volta para cada uma das ilhas, sendo o
borario combinado com o prefeito e de ac-
eordo com as necessidades dos moradores

21 , as passagens serão no maximo de
500 reis por pessoa, tanto nos dias uteis
como nos feriados ;

33 , as tabellas de fretes para cargas serão
organisadas pela prefeitura ;

4, as viagens serão de uma hora no ma-
anelo, para a ilha de Pa,quetá ; para a ilha
do Governador serão feitas em tempo com-
binado com a prefeitura

5°, todas as clausulas que importarem em
~antas para as partes contractantes serão
eccordadas em tempo opportuno.

Directoria de Obras e Viação, 2 1 secção, 26
de abril de 1895. — Gastão -Silva, 1° 0111-
eial.	 (.

sellada com duas estampilha. no valor de
220 reis, devidamente hrutilisadas. Em cuja
petiçqo dei o seguinte despacho—Como re=
quer. Rio, 2 de abril de 1895.—Muni: Bar-
rato.-111m. Sr.-0 supplicante da petição
retro, psr novas informações que teve, veri-
ficou que nesta oceasião não pode dirigira
carta inquisitoria que terá do ser expedida
para certo e determinado togar, uma vez que
a commissão do supplicado não é fixa, e elle
muda de local por força delia, requer o sup-
plicante que, dando-se essa incerteza (aliás
provada pela certidão juntaesdigne-se V. Ex.
de ordenar a citação edital do supplicado
para prestar o depoimento inquerido. Nestes
termos P. a V. Ex. deferimento. Rie s 5 do
abril de 1895.—Joeo Barbalho V. Caralcanti.
Estava sellacia com duas estampilhas no
valor de 220 reis devidamente inutilisa-
das. Despacho: Justifique em dia e hora
que o escrivão marcar. Rio. 6 d3 abril
de 1895.—Muni: Barreto .—Rephea— Ilim.
Sr.—Com a devida venha o supplicante re-
plica do despacho retro, porquanto, verifi-
cando-se da certidão junta que o supplicado
acha-se no estrangeiro, de visita aos portos
do Mediterraneo e mar Adriatico, commissão
esta que obriga-o a continuas mudanças de
local, desnecessarta se torna a justificação
por meio de testemunhes, a qual sobre re-
tardar ainda mais a diligencia requerida, em
nada pôde adiantar ao que rosa a citada cer-
tidão, que como docuntentoeffielal tem' por si
toda a fé publica. Assim, o supplicante re-
quer que se digne V. S. de, reformando
seu alludido despacho, ordenar seja o suppli-
cante citado editalmentey independente de ou-
tra justificação. E pede deferimento. Rio, r13
de abril de 1895. Alvaro Barbalho Uchoa Ca-

' valcante. Estava seliada com duas estarapi-
olhas no valor do 220 réis, devidamente inuti-
lisadas.—Despacho—Como requer. Rios 15 de.
abril de 1895.—Munie Barretto.—Illm. Exm.
Sr.—Entro em duvida cumprir o despacho por
se achar finda a dilação, visto ter-se findado
no dia 8 do corrente. V. Er. ordenará. Rio,
17 de obril de 1895. O escrivão, Procopio Go-
mes Cabral Velho. Trepliea.-111m. Sr.--A du-
vida do escrivão não procede: trata-se de
uma diligencia requerida em tempo, isto-é
dentro da delação probatoria., tendo 'aliás por
elle protestado o reo em sua contestação; de-
mais é corrente em direito que o depoimento
da parte pôde ter togar em qualquer estado
da causa, não importando assim que adelação
probatoria esteja ou não terminada. Assim,
espera o supplicante que V. S. mantenha o

(• seu juridlco despacho mandando-se lavrar o
edital de citação na forma requerida. Espera
defbrimento. Rio, 17 de abril de 1895.—Alva-
ro Barba!ho U. Cavcdcante. —Despacho.—In-
forme o escrivão si a parte cuja citação -se
pede tem procurador judicial. Rio, 18'
abril de 1895. —Muni: Barretto.—InforMagão
—111m. Exm. Sr.—Cumprindo o despacho su-
pra, informo que a parte cuja citação se pede
tem como procurador o solicitador Henrique
Vieira Maciel. Rios 19 de abril sle .1895..-en
escrivão, Procopio Gomes Cabral Velho...-.
Despacho.—Faça-se a citação edital sem pro.
juizo do andamento da causa, marcando-se o
prazo de 90 dias. Ria,- 19 de abril de, 195.-
Muni: Barreto — Em virtude do que. se
passou o presente pelo qual é citado e cha-
mado a este juizo da. Camara Civil o Dr. An-
tonio Joaquim da Costa Couto, para vir
depor na causa de acção ordinaria, que inove
contra Luiz Augusto Ferreira de Almeida,
sob pena de revelia e lançamento. E para
constar se passou o presente e mais dons de
igual teor, que será publicado pela imprensa
e affixado pelo porteiro dos auditorios desta
camara, que de assim o haver cumprido
lavrará a respectiva certidão para ser Junta
aos autos. Advertindo que as minhas audien-
cias icem logar nas segundas e quintas feiras
de cada uma semana, ás 11 1/2 horas do dia
na casa onde funceiona a Camara, Civil, á rua
da Constituição n. 48. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 24 de abril de
1895.

. Eu Procopio . Gomes Cabral Velho . o subs
seravi —Edmundo Munir. Barreto,

1Prefeitoria do District° Fe-
deral

SECÇÃO DE IMPOSTOS

De ordem do Sr. director de fazenda inte-
rino, comrnsinica aos interessados que a co-
brança á Meca do cofre do P semestre do im-
posto predial finalisa no dia 30 do corrente.

Não havendo, prorogação de prazo, esta
secção nos dias 29 e 30 principia a cobrança
as 9 1/2 horas da manhã e recebe até ás 6
horas da tarte inclusive.

Do dia 1 de julho em deante a cobrança
será feita com a multa.

Quarta secção, 27 de abril de 1895.— O
chefe, Alberto Augusto Fernandes.	 •)

SUB-DIRECTORIA. DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento elos interes-
sados, que Alberto Zamith requereu titule de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Cale n. 9, em S. Christovão, e bem assim
os aceroseiclos e accrescidos de accrescidos
correspondentes. De accordo com o decreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contrarias a essa
preenção a apresentarem-se nessa repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seis direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
or de direito.

Seti ma secção da Sub-Directoria de Fazenda,.
8 de abril de 1895.-0 chefe interino, Arthur
Augusto Machado. 	 ("

1° Disteicto do Engenho Velho

AGENCIA

refeltura do District°
, Federal

DERECTOEIA DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr, director geral da instru-
cção publica municipal e de accordo com as
instrucções de 29 e publieadas no Diario Offi-
cio! de 30 de janeiro corrente, fino publico
que todos os dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde de 1 de fevere ; ro a 1 de maio do
corrente anno, acha-se aberta nesta directo-
ria a inscripção para o concurso ao provi-
mento do togar de professor de physica e
chimica e historia natural em escolas do
r grão.

On candidatos deverão apresentar no acto
da inscripção os seus titulos e trabalhos pe-
daeogicos, litterarios e scientificos, certidão
de nade, folha corrida e quaesquer documen-
tos que abonem a sua moralidade e capaci-
dade profissional, declarando igualmente o
cargo que houverem exercido.

Directoria de Instrueção Publica Municipal
do Dietricto Federal, 31 de janeiro de 1895.-

O chefe da P secção, Manoel M. Nogueira
Serra,.

DIRECTORIA DR OBRAS E VIAÇÃO

2' secção

De ordem do Sr. Dr. director, fino publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 30 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312,se rec-.berã,o
propostas que serão lidas em presença dos
proponentes para a execução dos concertos
necessarlos ao Posso da Pedra, no districto
de Guaratiba.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, com indicação do preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e da
resideneia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal.° deposito pré-
vio de 5 °/0 sobre a quantia de 1:1S9$080, em
que estão orçados os serviços, juntando á
proposta o respectivo recibo.

Nesta repartição os interessados devem
procurar os esclarecimentos plecisos.

Directoria de Obras e Via,ção,2 , secção,23 de
abril de 1895. —Gasta° Silval official.(.

SSsa-Pengeleelteas~sem



Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de ISSO 	
Ditas integ. idem de 1895 	
Ditas idem de 1895, c/10 0/0--
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/,,
Ditas idem, miudas, de 4 0/0.
Ditas gemes, de 1:000$, de 5 Vs.
Ditas idem, miudas, de 5 °Á— 	

• Ditas do Estado de Minas Geraes
•Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 6 0/„ 	
•Obrigações do Estado do Espirito

Santo, de 500 fr., do 5

2:300$000
2: 050$000
1:545$000

931000
955 000

1:227 000
1:222. 000

948$000
I :000poo
1:040$000

5123500

282$500

945$000

380'3000
Rio, 27 de abril de I895.—.T. Claudio da

syndico.

PARTE COMMERCIAL
Catottra Syndleal dos corre-

tores de fundos publico do
Copitaï Federal

CURSO OFFIOIAL DE CAMBIO E MOEDA. ME'TALLICA
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Praças	 90 d/v	 vista

Hamburgo 	  1.253

Londres 	  9 7/16
Pariz. 	 	 1.014

Italia 	 	 —

	
9 9/32
1.036 4,
1.281

962
Portugal.- 	 	 456
Nova York.,,	 5.415

Soberanos . 	  25$500
Duro nacional, 282 V..

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices,
Apolicesgeraes de 1 : 000$,de 5 V.
Ditas convertidas de 1:000$000,

de 4 °/,,, ouro. . 	
Ditas do emprestimo nacional

de 1895 	 *-
Ditas 'do Estado do Rio -de ia-

. neiro . 	
Banze s

Dito do Commercio 	 ..
Dito da Republica, c/50
Dito do Hypothecario do Brazil 	
Dito Nacional Prazileiro 	

Companhias
Comp. Tronco Sorocabana 	
Dita Tecidos S. Lazaro 	
-Dita Loteria dos Estados 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	

Debentures
Debs. da E. de Ferro Leopoldina,

• de 4 n/o,
'Vendas por civard

100 acções do Banco Credito Na-

20 ditas do Banco da Republica

485 ditas da Companhia Geral E.

5 ditas da Companhia Minas de

200 ditas da Companhia Com-

328 ditas idem, integ 	 	 $350

cional Brazileiro, com 30 0/0

do Brazil, integ 	  . .	 157$000

de F. no Brasil, com 35	 $150

Assuruá, inte,g 	 	 $250

mareio e Industria Norte de
Minas 	 	 $250

5.000 debentures da Companhia
Industrial S. Sebastião... 	 	 $100
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1895.—

.7. Claudio da Silva, syndico.
Ultima cotaçao dos fundos publicos

. O corretor Alfredo G. V. do Amaral, auto-
, adsado por alvará do Dr. juiz da 3 1 Pretoria,

- vendera em bolsa, no dia 2 de maio proximo
vindourá, para conclusão de inventario, os
seguintes ti tulos:

44 acções do Banco dos Lavradores, 25 04
de entrada.	 -•

• PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.847— Dynamoscopio Borges—Memorial
descriptivo acompanhando una pedido de
privilegio, durante 1.5 annos, na Republica
dos Estados Unidos do Brazil,' para um
apparelho destinado a indicar o excesso da
carga maxima estabelecida , para um ca-

•minha°, e intitula-se—Dy' amoscopio Borges
invençao de Josd III.Borges, Manoel Joaquim
'Baptista Cabral e America Nunes Duarte da
Costa.
O apparelho tem por fim indicar o limite

superior da carga que um caminhão deve
transportar, e este limite é dado pela posição
da bandeira A, que é inovei, quando essa
bandeira chega á mesma altura da bandeira B,
que é fixa.

Nestas condições um simples golpe de
vista faz conhecer si a carga está no
limite estabelecido, a quem ou alárn.

Para obter asso resultado, temos que a
lança do caminhão é movei, isto é, pôde des-
locar-se no sentido do seu comprimento,
entre as peças CC, fig. 1.

No intuito de ser passivel retirar a lança
quando o caminhão não está em serviço, o
que se pratica commummente, fica essa sendo
composta de duas partes, cuja ligação effe-
ctua-se nas proximidades da peça CC e por
intermedio de um pino semelhantemente ao
que se encontra -nos caminhões.

No extremo da lança acha-se um parafuso
D, fig. 2, que fica no interior de- uma moda
heliçoidal.

O parafusa cita lo passa ern' um orificio
praticado em uma chapa pequena E, fig. 2
e essa chapa está cravada em duas outras,
F, G, fig. 2 de modo a formar uma pequena
caixa. -

Quando a lança é solicitada pelo esforço de
tracção dos anirnaes, esforço que" lhe é trans-
mittido por interandio do balacim H, fig. 1,
alta tlesloca-se no sentido de seu comprimento
e arrasta comsigo o parafuso D, como porém,

a molha não pôde , passar pela or;liclo pra-,
ticado na chapa E, segue-se que será com-
primida de encontro á mesma chapa pela
acção da cabeça do parafuso.

Está claro quê a contracção da molha
heliçoidal é tanto maior quanto maior for o
esforço de tracção exercido pelos animaoa, e,
como esse é por sua vez proporcional á carga
a transportar, temos que a contracção
molla presta-se perfeitamente para indicar a
carga maxima a collocar no arehiculo.

Ligada á lança ha a barra quebrada
I, J, K, L, M, fig. 4, tendo na extremidade M
um parafuso O, fig. 4, que se move na ra-
nhura circular P, Q, R, fig. 4.

O centro do arco de circulo, formado pela
ranhura, é o mesm o que serve de rotação ao.
jogo da frente do caminhão, que desse modo
pó-lo voltar em qualquer sentido, executar
qualquer movimento, sem que o apparelho
o embarace absolutamente.
- A ranhima P, Q, R, é -formada por duas

barras arqueadas, ligadas" entre si, de modo
a permittir o movimento da cabeça do para-
fuso O, o aberta nas extremidades de tal
sorte que, no caso de uni deslocamento an-
gular muito pronunaiado do jogo da frente,
o parafuso O pôde abandonar a ranhuna e

retoma,l-a depois, quando o vehiculo pro-
curar a sua posição normal, graças á dispo-
sição divergente que tem as barras -nos ex-
tremos, completando-lhes assim o exercido

-das funcç5es de guias de, movimento.
As duas barras que formam a ranhura

estão ligadas a uma outra S, figa. 1 e 4, con-
venientemente guiada dos pontos T, U, figs.
1 e 4 e articulada em V na alavanca X,
figs. 1 e4, cujo ponto fixo está em Y, figs.
1 e 4.

A cremalheira II' engrena com um pião I',
no eixo do qual se acha calhado um rodete J'
que engrena com a roda dentada K'. A roda
K' engrena com a cremalheira vertical L',"
cremalheira essa que se prolonga em uma
haste M', na qual se acha a pequena bandei-
ra A. Na caixa que resguarda o apparelho
está presa a bandeira B, fig. 4.

E' facil agora dar conta do funccionamento
do amuralho, para o que basta acompanhar a
cadea einematica desde a lança até a bandei-
ra A.

Effectivamente, desde que se exerce o ex-
Tora, de tracção, a lança desloca-se, o no seu
deslocamento arrasta a barra quebrada I, J,
K, L, M, que actua por intermedio do para-
fusa. O sobre uma das barras adquadas que
formam a ranhura, e por conseguinte, so-
bre a alavanca X, por intermedio da bar-
ra S.

A alavanca X faz avançar a barra quebra-
da C', D', , E', com a sua cremalheira, que,
com o auxilio das rodas dentadas, vae levan-
tar a cremalheira vertical, e portanto, a ban-
deira A, pregada na hasta M', que lhe serve
de prolongamento.

O deslocamento vertical da bandeira mo-
vei é uma funcção da quantidade de que se
contrahe a molha heliçoidal que envolve o
parafuso D, do ponto em que a barra S ar-
ticula-se na alavanca X da distancia C', , D' e
da relação entre os diametros do pião I' e o
rodete J'. Virian 1 0 esses elementos, ou'tão
sómente, o que é bastante, a relação entre os
diametros do pião e do micte, consegue
se obter no deslOcamento da bandeira movei
a amplitude que so:quizer.

A limita lieliçoidal deve ter unia resisten-
eia conveniente para que não chegue ao li-
mite de sua contracção quando solicitada pelo „
esforço de tracção equivalente á carga maxi-.ma que for fixada.

No intuito de angmentar a eflicacia do ap-
parelho, resolvemos adoptar-lhe tombem um
dispositivo que permitte, além da indicação.

Sobre

9483000

1:227$000

935$000

512$500

200$000
72$000
40$0,00

221$000

76$000
16$000
31$00G
33$000

15 ditas do Banco Cooperativo, 25 0/0 Metia.
17 ditas do BACCO dos Operarios, 30 0/0

idem.
5 ditas do Banco Operario e T. de S. Paulo,

20 0/0 idem.
15 ditas da Companhia Industrial e Mer-

cantil de Olaria. 2 serie.
20 ditas da Companhia de Olaria, 5 6/0.
5 ditas dadita, 500/a.
5 ditas da Companhia In lustrial e Agricola

Suburbana, 50 0/0.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1895.-
1, Claudio da Silva, syndico.

O mesmo corretor, autorisalo pelo mesmo
juizo, venderá em Lolsa,no dia 1 de maio pro-
ximo futuro, para conciusio de inventario, os
titulos seguintes:

10 acções da Companhia de Ferro e Ferra-
gens (extincta), 50 °/0.

80 ditas da Companhia de Seguros Vigilan-
cia, 10 04.

100 ditas da Companhia de Seguros Atalaya,
10 0/„.

20 ditas da Companhia Geral da Seguros,
10 °/..

Rio, 27 de abril de 1895.—J. Claudio da
Silva, syndico

Café
Lavado 	  Não ha
Superior 	 • •	 »
1 0 Cu 	 	 rr.
Ia regular 	 	 ss
t a ordinaria 	 	  13$958	 15$320
22 Via 	 	  l3277	 153660
2a ordinaria.. 	 	 a170	 14$298
Escolha 	 •4$766.	 6$809
" Rio'de Janeiro, 27 de abril de 1895. — J.

14500 Claudio da Silva, syndico.

A alavanca X tem uma ranhura A' onde
funecimaa, um parafuso B', ligado á barra
quebrada C',D',E'

'
 figs.1 e 4,convenientemen-

	 	 te guiada nos pontos F'
'
 G', fig. 4. e tendo

no extremo uma cromallieim H' fig. 4.
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visual da carga maxima a transportar, como
iá ficou e'escripto, uma indicação a.custica,
que poderá ser empregada conjuncta ou iso-
ladamente.

Consiste esse dispositivo em uma campa-
inha electrica a, callocada na parte deanteira
do vehiculo ou outro ponto qualquer, res-
guardada por uma grade de ferro b, de modo
a protegel-a contra qualquer pancada.

Em c está unia pilha secca, por causa dos
movimentos bruscos a que está sempre sujeito
o vehiculo.

Na lança existe uma pequena lamina metal-
lica d' munida de uma r inhura por onde passa
o parafuso e, qua se fixa na madeira, graças a
ranhura, a lamina pôde ser fixada mais ade-
ante ou mais atrás. Na chapa F está outra
lamina f, convenientemente isolada.

D circuito electrico ficará formado do se-
guinte modo : de um dos poios da pilha parte
um fio que vae ter a um dos botões da cam-
painhas, sahindo de outro botão um fio que
vae ter a uma das laminas, e partindo da
metra lamina una fio que vae a outro polo
da pilha.

Para permittir com toda a liberdade o mo-
vianento de rotação do jogo da frente, os fios
pregados no caminhão approximam-se o mais
possivel do eixo de rotação do jogo da frente
para ligarem-se ás laminas, e na passagem.

ncto caminhão para a lança. dá-se-lhes um pe-
queno accreacimo de comprimento.

Comprehende-se que, quando se der o es-
fores) de tracção, a lança se desloca, compri-
mindo a moita helicoidal, como já ti descri-
to, a ariasata ao seu movimento a lamina
que, graças. á, atm ranhura, pode estar a
uma distancia t rnna f, que chega a
tocal-a quando a .7"0-liq" Deliçeitial tiver se
aonsaaaido na medida jia e4.r.ga maxima. u1-
4'apassada.

Desde que as duas laminas d "1::_e-Meren1
em contacto, o circuito estará feca' kelo O0.'-
tanto, funccionarà a campainha no 1,,Nnéento
em que o esforço correspondente á .."-elrgé•
maxima que for excedida tiver logar.

As duas laminas d e f estão dentro de uma
caixa composta de duas peças g e h, que se
sobrepõem em parte, sendo : uma fixa na
lança e outra na chapa F. de tal modo que o
deslocamento da lança faz correr a peça g so-
bre a peça h; mas, -como, epezar do-afasta-
mento, ainda se mantem sobrepostas, as
laminas fio im sempre protegidas.

Achamos dispensavel a apresentação das
vantagens do invento, porquanto. tasta lem-
brar que, graças ao presente appareltio, que
torna possível uma fiscalisação eficaz, cessa-
rão os abusos tão frequentes de uma carga ex-
,aggeradas superior á flana dos an maes e, por-
tanto, obrigando o vehiculo a longas paradas,
.que não raro representam a pa,ralysação do
:serviço de transporte durante longas horas
basta lembrar, emfim, que uma das princi-
ips.es cn,usas de deterioração do calçamento,
ala difamai lado de sua conservação, encontra-
se na extraordinaria sobrecarga dos vehi-
asilos, que não é uma vantagem para nin-
•nuem ; mio aproveita ao carroceiro, obrigado
g esforços inauditas para desembaraçar a car-
liaça, e não serve ao commerciante, que paga

e tempo empregado no transporte com
usitra:a

Reducs'20 carga, reducção de frete é o
alie é precr:wia é e alie convém mesmo ao car-
roceiro, (me iachara na economm de tempo as
vantagens que sa ganancia nã,o sabe dar.

Cumpre observar que o presente apparellio
não modifica a co,astrucção do vehieulo, o
que lhe augmenta, ao DOMO ver, o cunho
pratico que procuramos imprimir.

Reivindicações—Reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos de nossa inven.
ção:

I°, a mola helicoidal que envolva o para-
fuso D e que pela resisteneia que offereca ao
deslocamento da lança, quando solicitada
pelo esforço de tracção, indica si a carga ma-
lama a transportar foi ou não axcedida ;

DIARTO OFITSCIAL

2°, a utilisacão do esforço de tracção para
indicar o limite superior da carga a transpor-
tar;

a°
'
 a applicação da ranhura circular P, Q, R,

que tem por fim permittir o livre movimento
de rotação do jogo da frente ;

4a o dispositivo constituido pela alavanca
X. barras quebradas C', D', E'; 1, J, K, L, M
cremalheiras e rodas dentadas ;

a', o dispositivo constituido pelas laminas
metallicas def; a caixa composta de duas
peças ; a pilha secca e e a campainha electrica
que funcciona quando o limite da carga é ul-
trapassado.

Tudo como se acha substancialmente de-
scrip to acima e representam os desenhos apre•
sentados.

Capital Federal, 26 de março de 1895. —
Josd de M. Borges.—Manoel „1aquiot Baptista
(Ural. —America Nunes Duarte da Costa.

N. 1.818 — R.elatorio de incençao de Georg
Isaac, editor de jornal, subdito allemao, re-
sidente cor Charlottenbup (Allemanha) de um
processo de impressao photo-chimico, para o
qual pede 15 cisnes de privilegio no Brazil,

Esta invenção se refere a um aperfeiçoa-
mento feito em clichés ou chapas de impres,
são para livros, trabalhos artisticos, jornaes,
papeis pintados, etc., e outros trabalhos em
que se empregam clichés ou chapas de im-
pressão em relevo. Estes apresentam innu-
meros inconvenientes consistindo principal-
mente em exigir o seu fabrico muito tempo e
dinheiro, e em deixarem as pr oras que alies
dão muito a desejar sob o ponto de vista ar-
tistico.

Sabe-se que as gravuras em madeira em
particular, demandam, sobretudo quando de-
vem ser bem feitas, uma grande somma de
dinheiro e de tempo e demais não permittem
obter uma repro 'ilação fiel dos objectos, pes-
soas, etc., os clichés em zinco e em cobre são
Igualmente de um iabrica muito longo e dis-
pendioso. E' ver 'ride pie pela auto-typia se
pôde obter impressão reproduzindo fielmente

piiotographia, desde ha pouco tempo pôde
al t a executar-se mesmo ena gravura sobre
made ra, mas por outro lado o tampo nacos-
sano é sempre ainda muito longo para per-
mittir de fazer-se cacha de auto-typia para
jornaes quotidianos, etc., além disto estas au-
to-typias não po !em ser stereotypadas como
seria absolutamente necesearin para a Im-
pressão dos jornaes quotidianos ; como ter-
ceiro inconveniente, a auto-typia exige uma
impressão sobre papel assetinado fino, que
evidentemente não se pôde empregar na im-
prensa quotidiana.

Fizeram-se a este respeito experiencias com
relevos em gelatina, que tambem não deram
resultada porque não podem serrreproduzialos,
nem pela stereotypia nem pela galvano-
plastia.

O presente processo é destinado a remediar
estes inconvenientes, permittindo-se de fabri-
car clichés em relevo, pois elle dá, não se-
mente impressões de um belo effeito artis-
tico como tambem o meio de obtel-as tão ra-
pidamente quanto possa ser necessario para
a reproducção nos jornaes de acontecimentos
imp irtantes recentes, de extractos de pessoas
que Interessam o publico, etc., e isto com o
auxilio de photographias relevadas nos pon-
tos desejados, este processo dando uma pe.
pro 4 uceão absolutamente conforme o ori-
ginal.

Consiste em principio no que segue: pre-
para-se de urna maneira conveniente por
meio photogra,phiao em relevo em gele.titta
do objecto a reproduzir ; se poderá da mesma
fôrma empregar qualquer outro relevo, em
seguida se prepara uma massa delgada que
deverá conter substancias que se solidifiquem
rapt'amente em uma ratona compacta.

Para isto ao poderá utilisar da cal, do gesso,
da maenesia, do cimento, etc., no caso que
estas substancias dissolvidas em Um liquido
so solidifiquem muito rapidamente, será de
vantagem juntar-se a esta Maga& substancias
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que abrandem um pouco a sua modificação,
dando todavia á massa uma dureza e solidez
notavois.

Desta maneira se dá, por um lado, a esta
massa liquida o tempo necessario para pe-
netrar nas cavidades mais finas da gelatina,
relevos, etc., opor outro lado, se dá á massa
uma dureza, uma solidez e uma viscosidade
taes, que os clichés assim obtidos possam ser
empregados para a impressão, da mesma ma-
neira que os de madeira ou metal. Entre as
substancias que convém a este fim se acham
a colla, a dextrina, a gomma-arabica, o
amydo, o vidro soluvel, o blanc de Mendon,
emfim, as substancias gelatinosas e amyla-
ceas. A massa ecemarada da maneira acima
exposta, em uma consistencia conveniente, é
derramada em uma chapa de gelatina, re-
levo, etc., préviamente cercada de uma borda
convenienie cercada de uma grossura de
alguns centimetros. Depois de endurecida
retira-se esta borda, depois destila-se a
chapa escorrida e deixa-se endurecer, depois
do que é bastante ali-ai-a do avesso para
poder ser utillsada immediatamente.

Caracteristicos

1 0 , o emprego em impressão de cal, gesso,
magnesia, cimento e e outras substancias que
sesolidificana por si mesmas, tendo sido essas
substancias eventualmente endurecidas e tor-
nadas viscosas;

20, o fabrico de clichés em relevo para a
impressão de livros, jornaes, papeis pin-
tados, etc., consistindo em levar uma im-
pressão sobre uru relevo de gelatina, ma-
deira ou metal, etc., derramando por cima
uma substancia como a cal, gesso, magnesia,
cimento ou outra substancia que se solidi-
fique por si mesma e que se tira depois de
endurecida ;

3°, o processo caracterisado pelas reivindi-
cações 1 e 2 é modificado no sentido de que
se junta á massa de cal ou outra substancia
analoga substancias gelatinosas ou amylaereaa
ou outras substancias que retardem a solidi-
ficação das primeiras, cal, etc., assim au-
gmentando a solidez o a viscosidade das cha-
pas obtidas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1895.—Por
procuração, Alfonso I I C. Garcia.

ANNUNCIOS 

Banco da 1R.opubitea do
13razil

ENIPRE,TIMO INTERNO DE 1895

Os subseriptores deste emprestimo são
convidados a rea.lisar, no dia 30 de abril
corrente, a V entrada de 15 °ia ou 150gi por
apolice, como determina o decreto n, 1970 o
respectivas instrucções.

Para. maior conhecimento, transcrevemos
o art. 8^ das instrucções

Art. 6" Os subscri-otores que não fizerem
eeeepieee, qualmter antra.da nas apolices
terminadas, ficam sujeitos ao pagamento de
10 0/„, pela mora, não excedente de 30
dias, perdendo o direito á entrada ou entra-
das raalisadas, si esse praga for excedidba

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1895.-0
chefe da contabilidade, J. G. Pecego Junior. (.

_
Iltodrigu.eg Voutos, Oliveira

tEk Comp.
$OCIEDADE COMMANDITÀRIA POR ACÇÕES

Achatei-se á disposição dos Srs, socios coma
manditarios, no estabelecimento social, á rua
Primeiro de Março n. 34, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, relativos ao balanço de 31 sle
dezembro de 1894,

Rio de Janeiro, 30 da março de 1895. —Ma-
noel Rodrigues Fontes.--P1-aneisco Gueles de

(.
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